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P O L I T I C A N A V A L 

La poderosa flota deí 
Atlántico 

••' '"Acerca <te íla t m c v a c o n s i f í i c i ó n de. l n fl 
t a de l Afcláia-tdco'- leemos en, « N a v a ! a n d i 
( M ' i l i t a r y R e c o r d » , u n breve .e i n i t c r e san t : eo 
unentar io , que a c o n t i n u a c i ó n b ra s i0c r ib í - ! 
rnos: 

« O o n t r a r i a m e m t © a l o que se esperaba boa 
ell i ngreso em, l a ' flota ' d c L A l á n t i c o do los ' 
dos nuevos acorazado-i «Nelsonr> y ( (Kodüey r 
no g a w a r á a q u é l l a , 'numéric-a.raenitft. E n efee-
to , a fines del mes de scp t i eml i r e , . a l t ; ' ! n i i -
n á r las reparac iones del acorazado / « R a m i l -

' l i e s » , p a s a r á é s t e a u n i r s e a l a inlf igmíá 
de s i r Rogc r Keyes, s iendo casi seguro q u | 
poco d e s p u é s cmiipreinda'el « R e v o n g e » e l m i -
Dio camino . Es deci r , que-en nada v a r i a r á 
l a c o n s t i t u c i ó n , ' n u m é r i c a de .la- ñ o l a di 1 A i 
l á n t i c o : pero , en cambio , su poder cambar 
t i m t e g a n a r á n i serle ad ic ionados los dos 
iicaipdtal' s lr ipsi i má-i poderosos del i m n u l o , 
P o r o t r a ' -parte , con él alistamiem-to del 
«Reinown» y «Bep-uJsc-» q u e d a r á eomipJota la 
escuadra de crucerosi de combate, compi 'eu-
dienido ©ntoinces l a flota del A t l á n t i c o dos 
á i c o r a z a d b s con c a ñ o n e s de 400 a n ü í m e t r o s , 
cuatro, con cañónC > de 340 y tres cruceros 
de eombatc, que m o n t a n piezas de 380. 

E s i n d u d a b l e que esta po ten te fuerza su­
p e r a r á a c u a l q u i e r o o m b i m a c i ó n que p u n i e ­
r a hace'rse com l a s fuerzas en acorazados de 
otras- potaneias europeas, demo' i t r á n d o s * a s í 
que l a c o m s t i t u o i ó n efe la r e f e r i d a . flota es, 
p o r todos coniceptos, adecuada. S ó l o . p o d r á 
aduci rse que, desde eil p u n t o de v i s t a da 
i n s t r u c c á ó n t á o t i c a , ell p e q u e ñ o n á m e r o de 
escuadras que l a i n t e g r a n no f a c i l i t a la 
labor de los a l m i r a n t e s , y : q u e , t r á t á i n d o c e 
dle p i - c p a r a c i ó n p a r a g u e r r a , asi m á s fác i l 
m a a d a r . u n a . flota de munierosas unidarfes 
que u n a ipequefia flota. 

P ü M t i c a m e n t e , q u i z á s sea. p r u d e n t e soste­
ner en e l M c d i t e í ' r á n e o e l grueso de'l poder 
navaH'. Es t r a t ég i c - aane in t é , y . t oñ iondo ' cm ciuein-
t-a l a s i t u a c i ó n i m u n d i a l dfc hoy d í a , l a dis­
t r i b u c i ó n carece de impor t a jnc i a . E c o e ó m i c i - . 
mente, conviene man tene r el grueiso del po­
der nava! en mares reduc idos . 

E l - ve rdadero p v ó b l e m a p a r a I n g l l a t e r r a , 
dado lo m u c h o que ha cambiado el e q u i l i b r i o 
del poder n a v a l , e s t r i b a en c ó m o h a de d i '-
poner del suyo p a r a sacarle e l a n á x i a n o n n-
d imiemto en tie.rapo de paz. H o y , Ing'a- 'e-
r r a no t i e n e - « o b j e t i v o » en aguas de E u r o ­
pa. A l e m a n i a , y , con anteir loridad1, F r a u -

- eia, o f r e c í a n - u n fin-que r e s p o n d i ó d u r a n t e 
v a r i a s , gemeraciones .aaií teriores a l a g r a n 
g u e r r a : Entonces t e n í a m o s u n «•poder nas al 
«egu i l ado r» ¡per'fectaimie'nto ^ e f i i j i d o . A h o ' a 
nos •latisface l a « p a r i d a d » con u n a n a c i ó n 
que n o t i ene interesies en aguas de E u r o p a . 

. y . m u y poeois en ilos o c é a n o s que c i r e i i i u l a n 
e l , . I m p e r i o . b r i t á n i c o , y- como (fobemios 

. c a r t a r t o d a idea de g u e r r a con aquel pal ' ' , 
n a d a i m p o r t a que s r t f t e n g a ' « p a r i d a d » o que 

.gane s u p e r i o r i d a d sobre l a flota b r i t á n i c a . 
. S i , - ipo r p r e s t i g i o , pref iere desperd ic ia r m i ­

llones, eso-es negocio suyo, y si va a-bupoar 
dotaolome-:! con que t r i p u l a r las-nueivas u m -
.dades,-. h o y - o u o . t a n t a s d i f i cu l t ades íle c u * - ; 
t a e l emoomtrarlas p a r a ílos buques existi-in-
tes, ese t a m b i é n es negocio ' luyo . I n g l a t e r r a 
«Ülo cons t ruye p a r a l l e n a r necesidades.-pr-v:-
ticas, y pe-r fec tammte d e f i n i d a s . » 

E l 11 de agosto p r ó x i m o pasado ce: ó el 
A l m i r a n t e . s i r H e n r y O l i v e r en ' .d. m a n d o 
de l a . flota del A t l á n t i c o , que d e s e m p e ñ o : 
d u r a n t e t r es a ñ o s , s iendo relevado p o r el 
v icea lmi ramtc s i r H u b e r t B r a n d , quien p r i ­
mero h l z ó sw i n s i g n i a . e í i e l acoraz;--d j 

- « R e y e n g e » 7 y aho ra acaba de t r a s l a d a r l a n i 
' -nuevo acorazado «Nelclon». 

menaje a los m a d m i e s p a ñ o l a s que se en­
c u e n t r a n era a n á ü o g a s condic iones . 
L A I N F A N T A I S A B E L P R E S I D I R A E L 

R O S A R I O G E Ü N E R A L E N Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A . — E l a lca lde ha man i f e s t ado 

a ¡los p e r i o d i s t a s que e l d í a 11 l l e g a r á l a 
I n f a n t a d o ñ a I sabe l , p a r a p r e s i d i r el so­
lemne r o s a r i o genera l que de tfilará con 
o c a s i ó n de las fiestas. -

E L « P R I N C I P E A L F O N S O » , A B1LBAU 
F E R R O L . — H a za rpado , con r u m b o a B i l ­

bao, e l , nuevo c ruce ro « P r í n c i p e Al fonso . ) . 

Se r e p o s t a r á a l l í de p e t r ó l e o , y s é g u i r á 
d e s p u é s su Viaje a Barce lona , donde üebé 
eneon t ra r se el m i é r c o l e s p r ó x i m o , quedan­
do a l l í a l av ó r d e n e s de S u M a j e s t a d " i 
Rey. 

NUESTROS HEROES 

Recompensas al personal de 
las Fuerzas Navales de 

Africa 
H a s i d o ap robada p o r S u M a j e s t a d . l a 

s igu ien te p r o p u e s t a de recompensas'- a l per­
sonal de j e í e s y oíioiatles de las fuerzar. na­
vales del N o r t e de A f r i c a : 
C r u z l u m i l de M a r í a C r i s t i n a de segunda 

clase 

C a p i t á n , de n a v i o D . F ranc i s co J a v i e r de 
E n r i l e y G a r c í a , comandan te de l c ruoe ro 
« R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . 

I d e m D . F ranc i s co N ú ñ e z Qui jano. , coman­
dan te de l c ruce ro « P r i n c e s a de A ' / t u r i a s » . 

C a p i t á n de f r a g a t a D . J u l i o Siiances Car -
pegna. comandan te del c a ñ o n e r o « C á n o v a s 
del Cast i l lo)) . 

I d e m D . R a m ó n R o d r í g u e z N a v a r r o , co­
m a n d a n t e déJ cruoero « E x t r e m a d u r a » . 

I d e m D . M a n u e l R o d r í g u e z B á r c e a a , co­
m a n d a n t e del c a ñ o n e r o « E d u a r d o D a t o » . 

C a p i t á n de corbe ta D . R a m ó n A g a c i n o y 
A r m a s , j e f e de l a D i r e c c i ó n de ' t i r o de' ere-
cero « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . 

Idtem D . R a f a e l H e r a s y Mac-C 'a r thy , jefe-
de l a D i r e c c i ó n dte t i r o del c ruce ro « M é n d e z 
Núf lez» . 

I d e m D . Vicen te B o a do Siiaaioee, jefe de 
A r t i l l e r í a de l c ruce ro ((Princesa de A s t u ­
rias)). 
Gruz n a v a l d i M a r í a C r i s t i n a de. p r i m e r a 

clase 
T e n i e n t o de n a v i o D . M a n u e l de P i ó ez 

y M a r t í n e z de V i o t o r i a , c o m a n d a n t e de l 
guardacos tas « X a u e n » . 

I d e m D . M a n u e l A r n á i x y D ' A ' m e i d a , 
Comandante del guardacos tas ((Arcilao). 

I d e m D . J o s é M a r í a G a r c í a F r e i r é , co­
m a n d a n t e del guardacos tas « U a d - R a s » . 
- I d e m D . Vicen te A g u l l ó Asens i de Cano, 

a u x i l i a r del Es tado M a y o r del c o m a n d a n ­
te gemeral d e lar | fuerzas navales del N o r t e 
de A f r i c a , y su a y u d a n t e persona!. 

Idüsni D . Feder ico P a r r a s y C h a r r i e r , co­
m a n d a n t e del guardacos tas « I J a d - L u c u s » . , 

Información 
de Marina 

Telegramas de provincias 
A " F A V O R , D E L S O L D A D O M U T I L A D O 

" ' S A N S E B A S T I A N . — S e h a n rec ib ido 1.000 
bil letes p a r a l a r i f a a beneficio del so ldado 
tautilado, e i n m e d i a t a m e n t e , se h a comenza­
do a d i s t r i b u i r l o s , 

feos A L O C U C I O N E S D E L A L C A L D E D E 
Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A . — E l a lca lde , Sr . A l i ñ é y Sal ­
vador , con m o t i v o . d e l as fiestas de l a Paz 

, y del h o m e n á j e a l E j é r c i t o , ha d i r i g i d o u n a 
a l o c u c i ó n a las madres .abnegada: de nues­
t ros "soú ladós y o t r a a los vecinos de Z a r a ­
goza, •y especialmente a los que p e r d i e r o n 

"¿Igñn' p a r i e n t e e n A f r i c a , i n v i t á n d o l e s a 
_-que . concur ran a - l a fiesta deE d í a 12 de oc-

Tiubre. . ; 

Eae m i s m o d í a 6e l e i m p o n d i - á l a m e d a l l a 
de S u f r i m i e n t ó s p o r -la P a t r i a a J u a n a Go-
'Pkra , madi 'e dfe u n soldados desaparecido 

AiticiL í i ü d i e i a d o en su persona u n ho-

S I T U A C T O N E S D E B U Q U E S 
" Se ha• d i s p í u é s t o que el to rpedero nú,m •-

ro 4,- a p a r t i r dleO d í a 10 de! mes a c t u a l , 
que.de em segunda s i t u a c i ó n . 

. . C U E R P O D E S A N I D A D 
.Se d i spone _que el comandan t e m é d i c o (ion 

S a l v a d o r C l a v i j o . y C l a v i j o permanezca, a 
las ó r d e n e s de l pres idente del t r i b u n a l que 
ha d e j u z g a r las opos ic icne ! a ingre jO i i i 
o! C u e r p o J u r í d i c o de !a A r m a d a , ecny 'cci 
das p o r Real o rden de 24 de m a y o ú l t i m o , 
y ien t a n t o d u r e n los e je rc ic ios de l á s mis­
mas. 

E S C U E I L A D E G U E R R A . N A V A L \ 
H a n s ido nombrados a lumnos de la K tílle­

l a d i G u e r r a ' N a v a l , .como consecuencia, del 
concurso a n v u n c i á d o p o r Rea l o r d e n dl3 4 
do m a y o ú l t i m o , «(1 c a p i t á n de c o r b . t a don 
R a m ó n Diez dte R i v e r a y Casares y l o s te­
n ien tes de n a y í o D . F e r n a n d o S a r t o r i u s y 
D í a s de Mendoza , D . G a b r i e l F e r n á n - ez d¿ 
P o b a d i l l a y D . J o s é N ú ñ e z R o d r í g u e z . 

D E R E C H O S D E P R A C T I C A J E S 
A p r o p u e ' i t a de l a J u n t a Centra.! A d m i n h -

t r a t i v a d é l fondo e c o n ó m i c o de p r a c t i c a j .s, 
se h a dispuesto , como m e d i d a de c a r á c t e r 
g'elíera-l, l a p r o h i b i c i ó n de a p l i c a r los f o a -

I dos a d m i n i s t r a t i v o s p o r d i cha J u n t a a o t r a s 
atenciones d é personal y m a t e r i a l q u e . no 

I «lean- las que concre tamente se sat isfacen a i 
' l a a c t u a l i d a d , 'y que, p o r t a n t o , no de'.e 
' extenderse e l beneficio de o b v e n c i ó n d : prac-
' t i ca jes a dest inos, Sean o no 3e p l a n t i l l a , 
I de las Di recc iones generales de N a v e g a c i ó i 

y de Pesca, Comandanc i a s d e ' M a r i c a ^ y A y u ­
d a n t í a s de d i s t r i t o , m a r í t i m o , d i s t i n t o s de 

¡ los que ac tua lmen te a r i b u y a n a sus t i t u l a ­
res l a ' e f e c t i v i d a d cleí derecho áf d i s f r u t e líe 
d i c h a ven ta j a , 

O. Joaquín Cebollino von Sid-'matt. 
C'omari-lnnte,- a q m o n el A n u a de Ga-

t a l l e r í a y í a s f upv / a s j a l i f i a n a s .han h e ­

d í p u n h o m e n á j e c o n m o t i v o de h a h ? r -

l e s ido cene e d i d í ) la c r u z l a i i r e a t l á de 

S a n F e r n a n d o p o r su h e r o i c o c o m p o i -

t a m i o u t o , 

Huiminniniiiniiiiniiiiiiiiinuiiiniiíiiiiiiiiiiiiiiiniiiiinininiiuiiíiiiii 

LOS TEATROS 
ALKAZAR 

«Atocha», comedia áte costumbras 
madr>Uñas ¿e O, FedarloJ Oíiver. 
F e d e r i c o O l l i v e r l :u . dado a l a escena 

n n a n iK-va e o í n e d i a , a u e b i e n . p o d r í - i , t i l ­
darse de s a i n e t e , en la que ¡as t a n c o n o ­
c idas c o s t u m b r e s n r u l r i l c ñ is v u e l v e n u 
r e i n a r sobre e l e s c c n a i i n . 

D n r a n t e e l t r a n s c u r s o defl p r i m e r ac ­
t o , n o v i m o s s ino el desfi e de los iii>: |s 
c a r a c t e i í s t i c o s d e l r .a iueie m a d r i l e ñ o . -No 
se m i l aba nada do i n t e r é s que l l e v a r a a l 
á n i m o dífl © s p ^ c t a d o a r la e m o c i ó n , y s ó l o 
l a h a b i l i d a d o r ecu r sos , de que s i e m p r e 
h i z o giájLa el ¡ n i t o r de i L a m u r u l l - i » , s a c ó 
a l e spec tador de l an .odon-aan ien to e n q u e I 
se e n c o n t r a b a . M i í s a d e l a n t a d ^ la t r a m a 
d e l a o b r a , u n o s cas t i zos « d e c i r e s » y u n a 
h e r m o s a escena e n t r e u n b o m b r e y u n a 
m u j e r , s i r v e n p a r a a c r e d i t a r u n a vez m á s 
l a firma de t s t e a u t o r . 

L a e o m e d i a , a u n d e n t r o de u n a e x q u i ­
s i t a c o r r e c c i ó n y a u n a pesa r de los es­
fue rzos que en é l d i á l o g o p o n o su a u t o r 
p a r a d a r l e t o d a su v i la p o p u l a r , n o l o ­
g r a d i s p e r t a r e l i n t e r é s q u e e n o í r o s i ¡ p u l ­
pos h u b i e r a i o . r n w l o . I 

P e r o la c o m p a ñ í a que a c t ú a en el A ! -
k á a a r se ba s t a p o r s í « o l a p a r a d e f e n d e r 
y sacar a d e l a n t o u n a o b r a , a u n c u a n d o 
c o m o anocihe , la m a t e r i a p i i n i o r d i u l f a l ­
te.: Y a s í v i m o s c o m o I r e n e A l b a , l a ex­
c e l e n t e a c t r i z de s i e m p r e , b o r d a b a u n p o ­
p u l a r t i p o de p o r t e r i l , que b a i l ó e n su e n ­
c a r n a c i ó n I n d a su g r a c i a y a ú n m á s , , que 
I r e n e supo d a r a su p a p e l , c o n sus ges to s 
y a d e m a n e s , q u e l a c o n v e r t í a e n .la p o r ­
t e r a m á s « d e i e c t i v f » de M a d r i d . Y J u a n 
B f p n a f é , P e r a l e » ; ( ¡ á m ' a L e ó n , r i v a l i z a ­
r o n en sus pape les , y a l l a d o de C a r m e n 
O r t e g a ( q u e l i a v e n i d o i a v a l o r a r c o n su 
p i e s , n c i a ilü i n n i p a ñ i a ) c o s e c h a r o n n u m e -
rosos a p l a u s o s . 

D e e l los se p o d r í a d e c i r ¡ q u e c o n t a ­
les s o l d a d o s ! . . . se p o d r í i v e n c e r a u n s i n 
g e n e r a l . Y e l g e n e r a l , o l a o b r a , a u n q u e 
f a i t ó , no testó a l é x i t o l o g r a d o m á s q u e 
u n a p e q u e ñ a p a r t e , y a F e d e r i c o O l i v e r 
l e v i m o s e n « 1 r a l e o f s e é i r c o a l final de 
los dos ú i l t i m o s ac tos . 

M. J. J. 
INFANTA ISABEL 

Estreno de «La cuestión es pasar el 
rsto», cometüa en tres actos fe los 

señores Alvarez Quintero. 
L a s i m p a t í a q u e i n s p i r a n l o s i l u s t r e s 

r a i t o r e s s e v i l l a n o s y al r e s p e t o q u e m e r e ­
ce a l poibHco su l i m p i a , cop iosa y h o n r a ­
da l a b o r de t a n t o s a ñ o s , es s i e m p r e , p o r 
a n t i c i p a d o , l a i m i t a d v k d é x t o de sus 
o b r a s . L a .otra m i t a d , en n i n o h a s de e l l a s , 
h a y q u e a t r i b u i r l a a su m a e s t r í a e n e l 
d i f í c i l a r t e de c o n m o v e r y e n t r e t e n e r a l 
a u d i t o r i o desde l o s e s c e n a r i o s . 

K n e l e s t r e n o de la c o m e d i a dada a co ­
nocer a y e r e n e l I n f a n t a I s a b e l , c a s i t o ­
do e l é x i t o — d í g a s e e n j u s t i c i a — c o r r e s ­
p o n d i ó a ese s e n t i m i e n t o de a d m i r a c i ó n 
que d e s p i e r t a n l o s h e : m a n o s a c a d é m i c o s ^ 

E n « L a c u e s t i ó n es p a s a r e l r a t o » c o ­
m i e n z a n y a los a u t o r e s p o r e s t a b l e c e r 
u n a a n t i m o n i a t e ó r i c a e n t r e t o d o e l e s p í ­
r i t u de su l a b o r a n t e r i o r , o p t i m i s t a y f r í -
v o l ó . Y e l f o n d o de sir c o m e d i a , e n cu­
yos t r es i u t o s r e n e a p r o p u g n a r s e e l 
p r i n c i p i o i n q u i e t a l o r de q u e no t o d o e i i 
¡a v i d a debe ser f r i v o l i d a d y optímisimo, 
§ino que es p r e c i s o ponerse ceji junto y 

g r a v e y s o l e m n e e n m u c h a s oca s iones , 
p o r q u e l a v i d a es m u y s e r a a r a t o s . 

P o r o t r a p a r t e , l a f o r t u n a n o ha a c o m ­
p a ñ a d o a l o s h e r m a n o s Q u i n t e r o e s t a vez 
e n l a c o i i c ? p c ¡ ó n de la t r a m a d r a m á t i c a , 
q u e n o es n r . e v a n i i n t e r e s a n t e , n i e n ei! 
d e s a r r o l l o de e l l a , pues e n e l p e r s o n a j e 
c e n t r a l — u n a m u c h a c h a p u e s t a e n t r a n c e 
d e ser u l t r a j a d a p o r s u p a d r a s t r o — h a n 
c r e a d ó u n t i p o de r o m á n t i c a d e s m e d u - a d a , 
s i n v i g o r de b u m a n i d a d n i a p a r e n c i a s de 
e n t e r e a i . 

L o s d e m á s p e r s o n a j e s , de p r i m e r t é r ­
m i n o y e p i s o d i o s , l l e v a n t a m b i é n u n t r a ­
zo m u y d é b i l y u n a p s i c o l o g í a m u y obs ­
c u r a . 

L o l í n i c o a p r e c i a b ' e e n l a t o m e d a , y 
eso s i e m p r e , es e l d i á l o g o , m o ' e l o de flui­
dez v de i n g e n i o , de e l a s t i c i d a d v de e le-
M í e 

« L a c u e s t i ó n es p a s a r e l r a t o » t u v o la 
i n t e r p r e t a c i ó n e s m e r a d í s i m a q u e se e s p i ­
r a e n t o d o m o m e n t o de la c o n . p uií-.i de! 
I n f a n t a I s a b e l , que j . i m á s del 'r tu la • su 
p ú b l i c o . Desde l a p o n d e r a d a A m p a r i t o 
M a r t í h&std e l a c t o r de m e n o i r e l i e e en 
e l r e p a r t o , p a s a n d o p o r A t f g e U i i a V i a r , 
M a r í a B m , S o p i í l v e d a , F e r n á n d e z . (. ne::-
r a , A r t u r o de l a R i v a , S u á r e z y G o n z á ­
l ez , la c o m e d i a pasa p o r t o d o s dos m a t i ­
ces de l i n t e r é s y de l a g i T c i a , ^ I H , no 
t i e n e e n s í m i s m a en g r a n a b u n d a n i a . 

L o s ap lausos .se o f r e n d a r o n c o n e n t u ­
s i a s m o a l o s i n t é r p r e t e s , y c o n c o r t e s í a a 
ios '.lustreo? a u t o r e s . 

ESLAVA 
Estreno de «Periquito entre ellas», 
humare a original d;| Sr. Ltípez Mo­
nís, música tSs los maestre® Lunc y 

Rosillo. 
E s esta h u m o r a d a e s t r e n a d a a y e r e n 

E s l a v a f i a n c a i r e n t e i a i n a v e ' e s c a , pue< s é 
d e s e n v u e l v e e n u n a t r i b u n a de lia Cas te ­
l l a n a d u r a n t e u n a f iesta ded i cada j ú b l i -
c á n í e n l é a n u e s t r o d i v e r t í lo a ' - ñ i g o 
M o m o . 

Y a se c o m p r e n d e r á q u e este m o t i v o ha 
s ido h á b i l i m e n t e e - c o g i d o p o r loa l i b r e ­
t i s t a s pa ra da r m a r g e n a s i t u a c i o n e s en 
que h a y a n de i n t e r v e n i r e n g r u j i ó y en 
a i rosos c o n j u n t o s b e l l o s coros f e m e n i n o s 
e i n s i n u á n t e s desfi les de s e g u n d a s t i p ' c - . 
a t a v i a d a s c o n p' .caresca s u g e s t ó n . 

P o r ÍO1 d e m á s , n o s ó l o c u m p l e l a l i u -
m o r a d a su f r i v o l o p r o p ó s i t o , s i n o q u e t a m ­
b i é n e s t á g r a c i o s a m e n t e i d e a d a . 

L a s i l u s t r a c i o n e s m u s i c v l o s , m u y a t o ­
n o c o n e l a m b i e n t e y l o s m o t i v o s de la 
o b r a , c o m p l e t a r o n Éfl é x i t o , e n e l q u e des­
t a c a r o n R a m ó n P e ñ a , l a s s e ñ o r i t a s E-*-
cu.er y R o b e r t o . 

B r e t a ñ o h i z o u n papel de c n r i c i t o m u y 
d i g n a m e n t e . A c t o r e s y a u t o r e s s a l i e r o n 
a l p a l c o e s c é n i c o a r e c i b i r e l a p i a u s o d e l 
a u d i t o r i o . 

PAVON 
Estreno Ce «Los buIMnguerOOT, his­
torieta en dos actos y siete cuadros, 
de los señores Cadenas y González 
del Castillo, música del maestro 

Guerrero. 
Vivimos en p l e n o r é g i m e n de r e v i s t a s . 

T a m b i é n P a v ó n e s t r e n ó ave r l a s i l v a ; m e ­
j o r d i c h o , la de Cadenas" y G o n z á l e z d i 
C a s t i l l o , m ú s i c a d é Jacihtb G u e r r e r o ' , t i ­
t u l a d a ( L o s b u l l a n g u e r o s » . 

'B->tá basada es t a p i eza l í r i c a e n u n a 
c a r i c a t u r a de l a r t í c u l o 108 d e l C ó d i g o c i ­
v i l , s e g ú n e l c u a l h a y q u e e s p e r a r t r e s ­
c i e n t o s d í a s p a r a saber c o n s e g u i r d a 1 si 
e l m a r i d o f a l l e c i d o ha d e j a d o l i e r e d e r i l e ­
g í t i m o ; 

L a p r e m i s a se p r e s t a , n a t u r a l m e n t e , a l 
d e s a r r o l l o de u n a f á b u l a p i c a r e s c a q u e 
l a s e x p e r t o s a u t o r e s h a n compu ie s to c o n 
m u c h o g r a c e j o de s i t u a g i o n e s y e l ade- | 
c u a d o m o v i m i e n t o e s c é n i c o , en e l que no j 
f a l t a n los ¡ m o t i v o s y p e r i p w c i a s equívo- j 
cas . i 

L a a b u n d a n t e p a r t i t u r a de G u e r r e r o 
t i e n e sus c a r a c t e r í s t i c o s « t r u c o s » d e a m - , 
b i e u t e p o p u l a r , a l g u n o s de. l o s cua l e s f u e ­
r o n r e p e t i d o s ; 

E n g e n e r a l la o b r a g u s t ó m u c J i o , g r a -
o i a s , e n m u c h a p a r t e , a l d o n a i r e y a h t 
s u g e s t i v i d a d de C á n d i d a 8 u á r e z , l a s se­
ñ o r i t a s R o d r i g o y H e r n á n d e z : Ja s e ñ o r a 
G a c s o , y los exi e l en t e s a c t o r e s A r t e a g a , 
A p a r i c i , C a b a l i é r o , píl b a r í t o n o V i l l a y 
G o n z á l e z . 

L o s ap lausos a t o d o s n o se e s c a t i m a -
i o n . 

MARAVILLAS 
Nuevas atr'soiones. 

E n e l p r o g r a m a de este l i n i o t e a t r o se 
h a n h e c h o r e n o v a c i o n e s ' m u y - a t r ayen te s . 

H a d e b u t a d o la b a i l a r i n a n e m a E u t l i 
W a . l k e r , de el legante figura, q ñ o es un 
« s u c e s o » m u y ha lagüeño e n a q u e l © s c e -
n a r i o . 

También se ha p r e s e n t a d o la g e n t i l 
Isaber.ita R u i z , que c a u t i v a p o r sus g r a ­
cias y su a r t e o r i g i n a l . - . 

Otras a t r a c c i o n e s d i v e r s a s y n u e v a s h a ­
cen de M a r a v i l l a s u n lugar' d é e s p a r c í -
onientp muy concurrido, 

U N D E C R E T O - L E Y 

Las aguas de C^tagena y 
Murcia 

S E A P R U E B A E L P R O Y E C T O D E 

C A N A L 

L a ( ( G a c e t a » p u b l i c a u n decre to defl m i -
nistea-io de F o m e n t o es tableciendo ios pre ­
ceptos ap l icab les a las obras y concesiomes 
cor respondien tes a los aba t e c i m i e n t o s de 
l a base n a v a l de C a r t a g e n a y de l a s pob la ­
ciones de ' M u r c i a , C a r t a g e n a , O r i h u e l a y 
a lgunas o t ras , que s o l i c i t a n asociarse a l a 
M a n c o m u n i d a d que en el p i id emite decreto 
se p rev iene , y que, p o r las c i r c u n s t a n c i a s 
que r e ú n a n y las p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s 
precisas p a r a la/s obra . . que e x i j a n , p u e d a n 
ser a d m i t i d a s en e l l a : 

Se a p r u e b a e l p r o y e c t o dk? cana l de con­
d u c c i ó n presen tado p o r el A y u n t a m i e n t o de 
C a r t a g e n a , co.n a lgunas niodifioacioae((, que 
h a b r á n de efectuarse, r educ i endo l a eapa-
c i d a d y temiendo en cuen ta Qos proyectos 
dte los embalses que en las p r o x i m i d a d e s de 
las poblaciones a aba tceer deban c o n s t r u i r ­
se p a r a g a r a n t í a de los abastecianientos. E l 
c a u d a l do aguas p a r a l a d o t a c i ó n de este 
c a n a l se d e s v i a r á dte las emball ladas en el 
p a n t a n o de T a i v i l l a . 

L a s pob lac iones que hiayain de sier abaste­
c idas p o r m e d i o de estas obras d e l i e r á n fo r ­
m a r anteí-l del comienzo de las mismas u n a 
M a n c o m u n i d a d que aseguro a l Es t ado , t a n ­
to el c a r á c t e r p r á c t i c o de su e j e c u c i ó n , con 
l a g a r a n t í a del reemliolso de las eamiti-da-
des a n t i c i p a d a s p a r a e l lo y de sus initeneses 
r e (peotivos, en l a p a r t e qme a osas pobla ­
ciones afecte. 

Las obras de d i s t r i b u c i ó n de cada pobla ­
c i ó n s e r á n d i r e c t a m e n t e c o n s t r u i d a s p o r los 
respect ivos A y u n t a m i e n t o s , con Mis fondos 
p r o p i o s y los ap rovecban i i en tos h i d r o e l é c ­
t r i c o s quie pued'an u t i l i z a r s e como conse-
cuemoia de las obras del eana l de conduc­
c i ó n y obra i co i i ip l c incu i t a r i a s q u e d a r á n a 
beneficio de los A y u n t a m i e n t o s m a n c o m u ­
nados. 

Para d i r i g i r y a d m i n i s t r a r l a cons t ruc­
c i ó n de estas obras de c o n d u c c i ó n , y , uina 
vez teimimiadas, hacer l a e x p l o t a c i ó n de las 
m i s m a , has ta los d e p ó s i t o s de a r r a n q u e de 
las d i s t r i b u c i o n e s pa r c i a l e s de cada p o b l a ­
c i ó n , se f o r m a r á u n a J u n t a a d m i n i a t n a t i v a , 
que e s t a r á i n t e g r a d a p o r los e lementos s i ­
gu i en t e s : 

Un r e p r e e n t a n t e p o r cada, uno de los 
M u n i c i p i o s mancomunados , excep to los que 
tengan m á s de 40.000 h ab i t an t e s , que p o d r á n 
n o m b r a r dos. 

E l dielwgado r e g i o de l a C o n f e d e r a c i ó n de l 
Segura . 

E l delletgado de F o m e n t o de l a Confede­
r a c i ó n , de l Segura . 

U n ropnesentante de l m i n i s t e r i o die H a ­
c ienda . 

Un reprasentanihe del m i n i s t e r i o de M a ­
r i n a . 

Un i n g e n i e r o d i r e c t o r , n o m b r a d o p o r ol 
m i n i s t e r i o de F o m e n t o . 

E l m i n i i - t r o de F o m o n t o n o m b r a r á el pre­
s idente de l a J u n t a de e n t r e los represen­
t an te s dte los M u n i c i p i o s . 

Eb ta J u n t a e s t a r á ba jo l a i n s p e c c i ó n t é c ­
n i c a de l jefe de l a D i v i s i ó n H i d r á u l i c a de l 
Segura . 

Telegramas del extranjero 
Herbette recibe instruociones de París 
i P A R I S . — F J e m b a j a d o r de F r a n c i a e n 

M o s c ú , S r . H e r b e t t e , r e c i b i ó es ta m a ñ a ­
n a , l as ú l t i m a s i n s t r u c c i o n e s d e l s e ñ o r 
B r i a n d , e n c a m i n a d a s a que p i d a c o n ca ­
r á c t e r o f i c i a l a l G o b i e r n o de l o s S o v i e t s 
sea r e l e v a d o el S r . R a k o v s k i d e l c a r g o 
de e m b a j a d o r e n P a r í s . E l S r . H e r b e t t e 
d i r i g i r á h o y m i s m o a l S r . C ' h i c b e r i n u n a 
c a r t a d i p l o m á t i c a e n ese s e n t i d o . 

M a ñ a n a p i o b a b l p i n e i i t e , y a r a í z d e l 
C o n s e j o do m i n i s t r o s c o n v o c a d o a l e fec ­
t o , se d a r á n a Üa p u b l i c i d a d las n o t a s 
c a m b i a d a s p o r F r a n c i a y R u s i a r e s p e c t o 
a e s t e a s u n t ó . 

• imiten dos ministros 
M O N T E V I i B O — L o s m i n i s t r o s d e H a ­

c i e n d a y O b r a s p ú b l i c a s , s e ñ o r e s P a b l o 
. M i n e l l i y E d u a r d o A c e v e d o h a n p r e s e n ­
t a d o l a d i m i s i ó n . 

Un político chino monje benedictino 
B R U J A S . — E n l a a b a d í a de S a n A n ­

d r é s se ha oe lebuado l a c e r e u i o n i a de i n ­
greso e n l a O r l e n de b e n é d i e t i f l o s de R e ­
ne L o o t t - T s e n g - T . s i a n g , a n t i g u o p r i m e r 
m i n i s t r o d e O h i n a . L a eeresnonia t u v o 
l u g a r •en l a Sala C a p i t u l a r , y m o n s e ñ o r 
N e v é , abab 3e San A n d r é s , p r e s i d i ó e l ac -
l o , a l que a s i s t i e r o n n u m e r o s a a p e r s o n a -
l i d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

E t T E NUMERO HA SIDO VISADO 
M i LA I IMIURA 
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DIARIO DE LA MARINA 

i ) viaje de los Reyes 
a Marruecos 

Animación y preparativos en Villa San-
jurjo 

V I L L A S A N J U R J O . — L l e g ó el j e r i f e 
S i d i H ú m i d o , p r e s t i g i o s o j e f e p o l í t i c o y 
r e l i g i o s o , , a . q u i e n p e . p r e s e n t ó A b d - e l -
K r i i ü y e n c u y a a l cazaba d u r m i ó l a n o ­
c h e an t e s de e n t r e g a r s e a l o s f r anceses . 

L o s a l r e d e d o r e s de V i l l a San j u r j o 
p r e s e n t a n f a n t á s t i c o a s p e c t o . S i g u e n l l e ­
g a n d o m o r p s p a r a r e c i b i r a l o s R e y e s . 
R e i n a g r a n e x p t ' c U v c i ó n . 

L o s i n g e n i e r o s " d e l p u e r t o t i e n e n p r e ­
p a r a d o s g r a n d e s b a r r e n o s para, el a c t o de 
Ja i n a u g u i w c i ó n de Tas o b r a s ' e l i p i ^ s e n d i a 
de l o s R e y e s . 

T a m b i é n se les i n v i t a r á a l a i n a u g u r a ­
c i ó n de u n a i m p o r t a n t e c o n s t r u c t o r a de 
A x d i r e s t a b l e c i d a e n V i l l a S a n j u r j o . 

L a p o b l a c i ó n p r e s e n t a a n i m a d o aspec­
t o . L o s b a r c o s de gTierra l a i l u m i n a n c o n 
sus r e f l e c t o r e s . 

En Villa Sanjurjo 
A las s ie te de la m a ñ a n a e n t r a r o n en e l 

p u e r t o los s u b m a r i n o s . Se espera de u n 
m o m e n t o a o t r o l a l l e g a d a de l a eiscuadra 
c o n los R e y e s y s u s é q u i t o . T o d a s l as 
fue rzas de (Ta base y c e n t e n a r e s de m o r o s 
d é l ' c i i i - L r r i a g u E í l y B o c o y a b a n f o r m a ­
do para í ' e n d i r h o n o r e s . 

A c a b a de l l e g a r en « l i i d r o » el g e n e r a l 

C a s t r o ( j i r o n a pa ra , r e c i b i r a l o s R e y e s . 

Llegada a Villa sanjurjo 
V I L L A S A N J U R J O . — A l a s n u e v e y 

c u a r e n t a y c i n c o ha f o n d e a d o l a e scua ­
d r a , c o n f o d ó s dos h o n o r e s . E n este m o ­
m e n t o d e s e m b a r c a n los R e y e s . 

Desembarcan los Reyes 
V L L A S A Í N J T J R J O . — A las diez de la 

m a ñ a n a d e s e m b a r c a r o n los R e v é s y su 
• s é q u i t o p o r el d e s e m b a r c a d e r o de l a calla 

de V i l l a S a n j u r j o , h e d i ó sobre las b a r c a ­
zas h u n d i d a s e n •el t e m p o r a l d e a b r i l . En 
la c a p i l l a de l a c i u d a d se c a n t ó u n T e ­
d e u m . D e s p u é s se v e r i f i c ó l a r e v i s t a de 
las fuerzas y e l d e s f i l e , q u e r e s u l t ó m u y 
l u c i d o . R i n d i e r o n h o m e n a j e a l o s R e y e s 
3*000 m o r o s de l i e n i - U r r i a g u e l y B o c o ­
y a . . E l j e r i f e H a m i d o , a l c u m p l i m e n t a r a 
l o s R e y e s , les r e g a l ó su c a b a l l o p e r s o ­
n a l c o n h e r m o s a m o n t u r a c o n g u a r n i c i o ­
nes de o r o . L o s R e y e s , q u e m o s t r a r o n 
dseeos de a s o m a r s e a l a h e r m o s a v e g a de 
A l h u c e m a s , s a l i e r o n ha s t a T a f r a s . 

L o espauoies de l a . n u e v a c i u d a d de V i ­
l l a S a n j u r j o a c l a m a r o n a, l o s S o b e r a n o s . 
L o s R e y e s y s u s é q u i t o se h a n m o s t r a d o 
m u y c o m p l a c i d o s d e l a d e l a n t o de l a c u i ­
d a d , t a n r á p i d a m e n t e f o r m a d a . 

V I L L A S A N J U R J O . — R e g r e s a r o n los 
R e y e s de T a f r a s , p a s a n d o p o r l a a g u a d a 
do los p r i s i o n e r o s , p o r e l c é l e b r e b a r r a ­
c ó n de B i b e r l o q u e n y p o r (las casas de­
r r u i d a s de A b d - e l - K r n n y « e l R a j a i - i t o » , 
D e s d e la p l a y a c o n t e m p l l a r o n los d e s t r o -
KOS cansados e n l a i s l a de A l h u c e m a s . 

lEta . etl H o t e l E s p a ñ a les f u é o f r e c i d o 
u n « l u n c h » . H a c i a d i c h o A l i g a r se c o n -
g r e g ó el p u e b l o p á r a a p l a u d i r a. los R e -
y o s . 

U n a vez fcérminado e l r e f r e s c o , l a R e i » 
ci m a r c h ó .a Ca la del] Q u e m a d o pa ra e n i -

b a r d a r . E l R e y se h a b í a t r a s l a d a d o a l a l ­
t o z a n o q u e d o m i n a e l f u t u r o p u e r t o , o 
i n a u g u r ó l a s o b r a s , e n l a s que se d i s p a ­
r a r o n 80 b a r r e n o s , que h i c i e r o n caer pa r -
t e d e l M o r r o N u e v o a l m a r . Y a en e l m u e ­
l l e , e l R e y e m b a r c ó en u n t o r p e d e r o y 
f u é h a s t a l a i s l a de A l h u c e m a s , pues t e ­
n í a deseo de v e r l a . L u e g o r e g r e s ó a l a 
e s c u a d r a , que se h i z o a l a m a r c o n r u m ­
bo a M e l i l l a , p r e c e d i d a de los s u b m a r i ­
no? s u m e r g i d o s . 

A l s a l i r d é V i l l a S a n j u r j o l a e scuad ra , 
e l p ú b l i c o que h a b í a a c u d i d o a l m u e l l e y 
e n t r e e l q u e se v e í a n m u c h o s i n d í g e n a s , 
s a l u d ó y a p l a u d i ó a l o s M o n a r c a s . 

En Melilla 
M E L I L L A . — L a e scuad ra c o n d u c i e n d o 

a los R e y e s , q u e h a b í a 1 s a l i d o de V i l l a 
S a n j u r j o a h u dos d é Ta t a r d e , l l e g ó a é s ­
t a a_k,s s i e te y q ñ i n c . e . E l « P u c h o i » l l e g ó 
a l a s seis de la t a r d e C o n d u c i e n d o a l a co ­
m i t i v a . A b o r d o d é este b u q u e v i n o e l 
m i n i s t r o d e l a G u e r r a . L a , t r a v e s í a de los 
R e y e s ha s ido f e l i z . E n e l l u g a r d o n d e 
d e s e m b a r c a r o n h a b í a s e l e v a n t a d o u n t e m ­
p l e t e a d o r n a d o e i l u m i n a d o . 

E n t r e las pe r sonas q u e a c u d i e r o n a r e ­
c i b i r l o s se h a l l a b a n l o s m i e m b r o s de la 
J u n t a , d é F o m e n t o , d a m a s d é l a C r u z R o ­
j a , P r o f e s o r a d o , a u t o r i d a d e s , h e r m a n d a ­
des, l o s generai les C a s t r o G i r o n a y Ca ­
r r a s c o , co rone l e s M o l a y D o l í a , u n a Co­
m i s i ó n de l a c o l o n i a i s r a e l i t a , n o t a b ies 
d e l a z o n a l l e v a n d o a s u f r e n t e a, A b d - e l -
K a d e r , A m a r u s e n y B e n C l i e l a t y p ú b l i ­
co . E l g e n e r a l S a n j u r j o r e a l i z ó e l v i a j e 
en. h i d r o p l a n o . 

Desde e l m u e l l e ha s t a l a p l a z a de E s ­
p a ñ a c u b r í a n l a c a r r e r a l as fuerzas de l a 
g u a r n i c i ó n , eu ropeas e i n d í g e n a s . / A l l l e ­
g a r l o s R e y e s se h i c i e r o n las sa'lvas de 
o r d é n h n z a y t o c a r o n las s i r enas l o s b a r ­
cos s u r t o s e n e l p u e r t o . A u n d e s p u é s de 
h a b e r a n o c h e c i d o , l a s e s c u a d r i l l a s q u e 
h a n a c o m p a ñ a d o a l « J a i m e I » h a n es t ado 
V d l & n d o p o r e n c i m a de l a p o b l a c i ó n . 
• L a p r i m e r a v i s i t a q u e h i c i e r o n los R e ­

yes f u é a L t e m p l o def S a g r a d o C o r a z ó n , 
d o n d e ¿c c a n t ó u U s o l e m n e T e d é ü m . T e r -
f n i n a d a l a ' c e r e m o n i a , í ó s M o n a r c a s ocxi-
j ? a r o ñ l i n a t r i b u n a l e v a n t a d a é n l a c a l l e 
d é A l f o n s o X d l l y a n t e e l l a d e s f i l a r b n 
l a s - f u e r z a * . I n m e . l i a t L i n i e n t e se t r a s l a d a ­

ron, a Ta R e s i d e n c i a d o n d e se c e l e b r ó u n a 
r e c e p c i ó n . 

Animación en Melilla 
. M E L I L L A . — L a p o b l a c i ó n p r e s e n t a 

p i n t o r e s c o y b r i l l a n t e a spec to . L a s n u ­
merosas e m b a r c a c i o n e s s u r t a s en e l p u e r ­
t o se e n c u e n t r a n i l u m i n a d a s . L o s b a l c o ­
nes e s t á n e n g a l a n a d o s c o n c o l g a d u r a s . 

i E l c o m e r c i o c e r r ó d u r a n t e l a l l e g a d a 
de los R e y e s , y en las ca l l e s h a b í a n - i d o 
e r i g i d o s n u m e r o s o s arcos c o n e x p r e s i v a s 
d e d i c a t o r i a s . L í a n I F e g á d o m u c h o s f o r a s ­
t e r o s de l a z o n a f r a n c e s a , e s p e c i a l m e n t e 
de U x d a . . . . . . . 

T a m b i é n ha l lega-do e l c ó n s u l de O r a n , 
c o n n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s . 

H o y y m a ñ a n a se c e l e b r a r á zoco ex-
11: o r d i n a r i o en Z e l n á n , h a b i é n d o s e i n s ­
t a l a d o 200 c a f e t i n e s i.ioros. 

É n e l t r a y e c t o r e c o r r i d o p o r los Sobe­
r a n o s h a b í a n s ido l e v a n t a d a s m u c h a s t r i ­
b u n a s . 

E l d e s f i l e de l a s fue rzas se h i z o p o -
n i adose e l g e n e r a l S a n j u r j o a l f r e n t e de 
e l l a s . E l p ú b l i c o r o d e ó el a u t o m ó v i l que 
o c u p a b a n les R e y e s a l d i r i g i r s e a -la R e ­
s i d e n c i a , q u e iba e s c o l t a d o p o r fue rzas de 
la u i e j a l a . 

L a r e c e p c i ó n c e l e b r a d a e n l a R e s i d e n ­
c ia ha es tado b r i l l a n t í s i m a . D e s f i l ó e n 
p r i m e r t nni.nó a n t e los R e y e s l a J u n t a 
M u n i c i p a l de M e ü l l a . 

Esperando a los Reyes 
M A L A G A . — C o n m o t i v o d e l a l l e g a d a 

de los R e y e s a M á l a g a , se espera a q u í a l 
e m b a j a d o r de los E s t a d o s U n i d o s , q u e 
os a c o m p a ñ a r á en. su v i s i t a a l b u q u e a l ­
m i r a n t e d e la e scuad ra n o r t e a m e r i c a n a 
que l l e g a r á e l m i s m o d í a q u e los .Sobera ­
nos é s p a ñ o i l e s . L o s b u q u e s a m e r i c a n o s 
q u e d a r á n f u e r a d e l p u e r t o h a s t a que l l e -
g-uen los d e l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a . 

U N A R E A L O R D E N 

La venta de participaciones 
de la lotería 

P E R S O N A S Y E N T I D A D E S F A C U L T A ­

D A S P A R A E L L O 

P o r Eieal o r d e n del m i n i b e r i o de H a c i e n -

daj :que i n s e r t a l a ((Gaoeta,», se h a diapues to 

l o s i g u i e n t e : 

( (P r imero . Que l a en t rega p o r paritaou-

lanes o co-merciantes de pa-i ' t ioipacionos de 

billetet:! die lia l o t e r í a n a c i o n a l , b ien sean 

' n o m i n a t i v a s o aJ p o r t a d o r , con l a l i m i t i a c i ó n 

que se i n d i c a en e l n ú m e r o s i g u i e n t s , no es 

u n hecho i l í c i t o y p u n i b l e , s i e m p r e que p o r 

estas p a r t i c i p a c i o n e s no se e x i j a sobreprecio 

a lguno , y; 

Segundo. Que ú n i c a m e n i t e p o d r á n expe­

d i r par t - ie ipaciones a l p o r t a d o r la:- personas 

o en t idades con es tab lec imien to a b i e r t o a l 

p ú b l i c o , e n el que legalmeste ejerzam co­

m e r c i o o i n d u s t r i a , sa t i s fac iendo l a c o u t r i -

but- ión e imipuest-os c o r r e s p o n d i e n t e s . » 

; 

La guerra en China 

El mariscal Chang-Tso-Un está CH si' 
tuación comprometida 

S H A N G H A I . — L a s n o t i c i a s q u e se 
v i e n e n r e c i b i e n d o d e l n o r t e d e C h i n a s i ­
g u e n p r e s e n t a n d o l a s i t u a c i ó n c o m o m u y 
d i f i c u l t o s a p a r a e l m a r i s c a l C b a n g - T s o -
L i n . 

P a r e c e q u é s t e , a pesar de es ta r r e c o n ­
c e n t r a n d o fue rzas p a r a d e f e n d e r P e k í n , 
t e n d r á n , f i n a l m e n t e , q u e c e d e r a n t e e l 
e m p u j e de los n a c i o n a l i s t a s , r e f o r z a d o s , 
c o m o l o h a n s ido é s t o s , p o r l a a d h e s i ó n 
de] g e n e r a l C h e n g ' - S i - H a , c u y a s t r o p a s 
h a n i z a d o l a b a n d e r a n a c i o n a l i s t a . 

L a a d h e s i ó n de ese g e n e r a l a l a causa 
n a c i o n a l i s t a se h a p a t e n t i z a d o e n u n h e ­
cho c o n c r e t o , que es q u e l a s fue rzas de 
su m a n d o h a n f i j a d o p o r d o q u i e r a c a r t e ­
les e n los que .se a b o m i n a de C h a n g - T ' s o -
L i n y d e l i m p e r i a l i s a n o de P e k í n . 

H a s t a a h o r a r e i n a c a i m a e n l a g r a n ca­
p i t a l : s i n e m b a r g o , se c o n s i d e r a de m u y 
m a l a g u r i o e l q u e los f u n c i o n a r i o s h a y a n 
a b a n d o n a d o F e n g - S i e n y se h a y a n r e t i ­
r a d o a, M u k d é n . 

-Por l a par-te s u r o e s t e d e P e k í n , a lo 
l a r g o de da v í a f é r r e a d e P e k í n a H a n k e u . 
se ha e n t a b l a d o u n n u e v o c o m b a t e , q u e 
q u i z á s sea d e c i s i v o . P a r e c e ser q u e l a s 
t r o p a s de C h a n g - T s o - L i n se h a l l a n en s i ­
t u a c i ó n de g r a n i n f e r i o r i d a d , y q u e d e b i ­
do a -ello e l C u a r t e l g e n e r a l n o r d i s t a , que 
se h a l l a b a e n P a o - S i n - E u , se h a t r a s l a d a ­
do a K o p i - H i s i e n , a unas t r e i n t a m i l l a s 
m á s a l N o r t e . 

Los nacionalistas se apoderan de Suan-
Huan 

P E K I N . - L a s fuerzas del g e n e r a l V e n , 
g o b e r n a d o r d e l C lhaas i , h a n o c u p a d o h o y 
l a c i u d a d de S u a n - H u a n , a 9 0 k i l ó m e t r o s 
de P e k í n . ! 1 1 " * 

D e m a n e r a g e n e r a l , las fuerzas" nació-
n a l i s t a s a v a n z a n s i e m p r e c o n t r a l ' e k í i l i 
Sus v a n g u a r d i a s h a n a l c a n z a d o h a s t a 
a h o r a u n a l í f t e a s i t u a d a a toenos de d iez 
k i l ó m e t r o s a l s u r d é H v a í - L a i . 

C o n e l f i n d é l i m i t a r e s t e a v a n c e , 
C h a n g - T s o - L i n ha h e c h o e s t a b l e c e i ' u n 
s e r v i c i o de defensa a la feñtrada de los 
pasos m o n t a ñ o s o s de N a n k i i , y s é r á , se-
g i í r a m e n t e , s o b r e es te p u n t o d o n d e se l i ­
b r é la- b a t a l l a f i n a l e n t r e suS fuerzas y las 
d e l g e n e r a l Y e n , 

E N M E J I C O 

E l movimiento 
revolucionario 

N O T I C I A S OEIC1ALKS D E L O O C U E H I -

D O Y D E L A S I T U A C I O N A C T U A L 

L a L e g a c i ó n de M é j i c o en esta c a p i t a l 
nos comiunica lo s i g u i e n t e : 

( (Not ic ias oficiales r ec ib idas en l a Lega­
c i ó n de M é j i c o i n f o m a n que í t t s u b l e v a c i ó n 
m i l i t a r d i r i g i d a p o r los generales G ó m e z 
y S e r r a n o ha s ido e n t e r a m e n t e dominada. 
Los hechos se h a n desa r ro l l ado de l a m a n e r a 
s i g u i e n t e : E|l d o m i n g o ú l t i m o , p o r l a noche, 
d e s p u é s de u n a fio !ta m i l i t a r celebrada en 
el a e r ó d r o m o de V a l b u e n a , s u b l e v ó s e eil ge­
n e r a l H é c t o r A l m a d a , con dos r e g i m i e n t o s 
y dos batal lones , al f r en te de los cuales se 
d i r i g i ó a Texcoco y T e o t i h u a c á n . A l m i s 
m o t i e m p o i t lal ieron de l a c i u d a d de M é j i c o 
en a c t i t u d rebelde los generales G ó m e z y 
Se r r ano , d i r i g i é n d o s e , - e l p r i m e r o , a V e r a -
cruz , y a l Es tado de M o r e l o s el segundo. 
G ó m e z no e n c o n t r ó en aquel p u e r t o e l apo 
yo que esperaba, y , a l f r en te de u n g r u p o 
que se le u n i ó , s a l i ó r u m b o a Perote , peí-, 
seguido p o r fiar fuerzas leales. M á s tarde-
a b a n d o n ó d icha plaza, y el d í a de ayer i ban 
en su p e r s e c u c i ó n dos co lumnas de t ropas , 
con •efectivo de t res m i l h o m b r e s . » 

•(El genera l Ser rano , p o r su p a r t e , no !u-
g r ó sub levar a 'las fuerzas que g u a r n e c í a - n 
Mo'eloJ, y f u é c a p t u r a d o p o r el genera l 
J u a n DomUngueiz, j e f e dfe l a s misma i l , y 
aoiT'etido, a, u n Consejo de. g u e r r a s u m a r i o , 
que lo c o n d e n ó a .muerte, en u n i ó n de va r io s 
jefes m i l i t a r e s y p a r t i d a r i o s s u y o s . » 

" K h c u a n t o a l a - fuerzas sublevadas p o r 
A J m a l a , desde el p r i m e r momento, que las 
t r o p a s y oficiales se d i e r o n cuen ta de haber 
s ido e n g a ñ a d a s , empezaron a abandonarle, 
presentándose a las fuerzas leales. A lí lo 
h i c i e r o n en masa dos de IniS c u a t r o Cuerpos 
BublevadóE!.» 

« L a s i t u a c i ó n en, p o r tanto, - l a que s igue . 
A c o m p a f í a i n a A l m a d a dos bata l lones i n c o m ­
pletos, pues do és tos se h a n sieparado y r en ­
d i d o a l Gob ie rno cerca de 300 hombres, ade­
mas de los do: i Cuerpos que, desde al p r i n ­
c i p i o , lo abandona ron . Es perseguido act i -
v amante. E l g e n e r a l G ó m e z , aü f ren te de 
u n g r u p o , se- encuent ra en e l Es t ado de 
Veracruz , ¡ p e r s e g u i d ó t a m b i é n p o r las fuer­
zas del Gobie rno , a l m a n d o de los g-eneralles 
Escobar y A g u i r r e . Se t r a t a , en con. ecuen-
cia , de só lo dos g r u p o s rebeldes, que, en 
c o n j u n t o , n o suman m á s que 600 h o m b r e s . » 

« E i l T o r r e ó n hubo u n i n t e n t o de r e b o l l ó n , 
qi e f u é f á c i l m e n t e sofocado. E n Pachaca 
y Zacatecas, © m i s a r i o s deü gene-ral G ó m e z 
t r a t a r o n de lubLevar a las gua rn i c iones , ftin 
consegu i r lo , siendo ap rehend idos p o r é s t a s . 
P o r ú l t i m o , los Poderes del Es tado de C b i . i 
pas p r e p a r a b a n unía r e b e l i ó n c o n t r a el Go­
b ie rno , p o r 'o que siis miembros han l í d o 
aprebeindidos m i e n t r a s é\ Senado federal 
d e t e r m i n a lo c o n v e n i e n t e . » 

( (Algunos t e l e g r a m á s de Piensa han d icho 
que e l genera l D . E u g e n i o ' M a r t í n e z erata 
l.m c o m p l i c a d o en el m o v i m i e n t o . E s t á ver 
s i ó n t u v o f(u o r i g e n en el hecho de s^r A l -
d a m a jefe de su Es tado M a y o r . A q u e l jefe, 
que, a l i n i c i a r s e los sucesos, Se ha l laba ca­
m i n o de Verac ruz , n i m b o a E u r o p a , adon-
0 » v iene m m i s i ó n o f i c i a l , p r o t e s t ó • iu adhe­
s i ó n al Gobierno,, y le o f r e c i ó sus se rv i ­
cios, que no han s ido u t i l i z a d o s en v i s t a de 
que la r e b e l i ó n e s t á y a r o f o c a d a . » 

((El señoi- p res idente Calles ha estado re­
c ib i endo numerosas adheaiones de los jefes 
r n i ü t a r e t . i y gobernadores dé los Estados. Se 
espera consumar en breve l a c a p t u r a de 
G ó m e z y A l m a d a , con lo que l a r e b e l i ó n 
h a b r á c o n d l u í d o . » 

U N G E N E j R A L SE R E F U G I A E N T E X A S 

S A N A N T O N I O (Texas ) . Se sabe que el 
genera l M a r c i a n o G o n z á l e z , í n t i m o a m i g o 
del genera l G ó m e z , se ha r e f u g i a d o e n esta 
c i u d a d . 

L O S M I L I T A R E S F U S I L A D O S A S - C I E N -

D E N A C I N C U E N T A 

M E J I C O . — L o s oíicialeK que m á s se han 
s i g n i f i c a d o durante. IOÍ; sucesos h a n s ido con­
d u c i d o s a- M é j i c o , donde s e r á n juzgados por 
e l Consejo de g u e r r a que f u n c i o n a por or­
den del Gob ie rno con c a r á c t e r pe rmanen te . 

A d e m á s de l genera l V i d a l h a n sido f u s i -
llados el e x genera l A r i z ó n y e l tenienb? co­
r o n e l M a n z a n i l l o . E l n ú m e r o de ejecutados 
p o r los líiuceeos de estos d í a s asciende- a 
unos c incuen ta , todos ellos m i l i t a r e s . 

E n T o r r e ó n y L a g u n a , donde se h a b í a n 
hecho fuertes los rebelde) , d i o rden <•« com­
p le to . T a m b i é n se ha resitablecido l a t r a n ­
q u i l i d a d en Perote-, g rac ias a l a a c t u a c i ó n 
det con t ingan te de t r o p a s fedbrales e n v i a d o 
urgientemente p o r el 'Gob ie rno . 

L O S P O N D O S P A R A C O M B A T I H L A 

R E B E L I O N 

P A R I S . — T e l e g r a f í a n dte Nogales ( A r i z o -
n a ) a los d i a r i o s que el Gob ie rno de M é j i ­
co ha dado o rden a todas l a i depcndenoiaS 
de l a T e s o r e r í a p a r a que sie e n v í e n a l a Clâ  
p i t a l los fondos d i sponib les p a r a c o m b a t i r 
ac t ivarqente l a r e b e l i ó n . 

M A S F U S I L A M I E N T O S 
N O G A L E S ( A r i z o n a ) . — S e g ú n las i n f o r ­

maciones rec ib idas detl C u a r t e l genera l del 
E j é r c i t o m e j i c a n o en O r t i z , E s t a d o de So­
n o r a , el g e n e r a l Vicen te G o n z á l e z , genera l 
en jefe de l a A r t i l l e r í a de M o i e l o - , y trece 
m i e m b r o s de l a Asamblea L e g i s l a t i v a del 
E s t a d o de l mi smo nombre , f u e r o n e jecuta­
dos, con v i otos de c u i l p a b i l i d a d en l a rebe­
l i ó n . 

S E R E S T A B L E C E E L T R A F I C O F E R R O 

' V I A R I O 

M E J I C O . — S e h a res tablec ido el t r á f i c o 
f e r r o v i a r i o en todo e l p a í s . 

E n a lgunas l í n e a s f u é suspendido a l i n i -
c ian ie los sucesos del lunes, ante el temor 
de que l o j rebeldes a t a c a r a n los trenes Je 
v ia je ros . 

E L G E N E R A L A L M A D A A V A N Z A C O N ­
T R A V E R A C R U Z 

N O G A L E S . — N o t i c i a s de l i n t e r i o r an iun-
c i a n que las t r o p a s federales y rebeldes s i ­
guen l u c h a n d o en trece Eliltados, y que el 
m o v i m i e n t o rebelde s » e x t i e n d e a o t r o s Es­
tados , 

Se c o n f i r m a que el gene ra l A l m a d a , p r i n ­
c i p a l j e fe del m o v i m i e n t o , avanza h a c i a Ve­
rac ruz , a l f ren te de 800 rebeldes, todos ellos 
desertores de l a g u a r n i c i ó n de l a c i u d a d 
de M é j i c o . 

Es te genera l t iene el p r o p ó s i t o de u n i r s e 
a l genera l G ó m e z , que isigue res i s t i endo en 
Verac ruz , a l f ren te de 1.500 rebeldes. 

E l p r e s iden te Calles h a ¡miandado t r o p a s 
u rgen temen te p a r a c o r t a r el avance d e l ge­
n e r a l A l m a d a . 

PLAN DE MITINES 

A favor de la ley de 
Alquileres 

O r g a n i z a d o p o r l a F e d e r a c i ó n de E n t i -
dades C i u d a d a n a s de E s p a ñ a se r e a n u d a 
l a c a m p a ñ a p o r l a l e y d e f i n i t i v a de A l ­
q u i l e r e s c o n m o t i v o d e l a p r ó x i m a termi­
n a c i ó n d e l d e c r e t o q u e h o y r i g e l a m a t e ­
r i a , c o m e n z a n d o l a s e r i e de a c t o s p ú b l i ­
cos que h a n d é t e n e r e f e c t o p o r t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s , c o n u n g r a n m i t i n q u e isé ce-
J e b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o e n V a l l a d o l i d 
p o r l a A s o c i a c i ó n d e V e c i n o s de a q u e l l a 
c a p i t a l e n e l q u e e n t r e o r a d o r e s d e a l l í t o ­
m a r á n p a r t e -el p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a ­
c i ó n , s e ñ o r B a r r i o y M o r a y t a ; e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n dted D i r e c t o r i o de a q u é l l a , d o n 
W e n c e s i a o C a r r i l l o , y e l d e l e g a d o e n M a ­
d r i d de 'diciha A s o c i a c i ó n , D . H e l i o d o r o 
A l o n s o - . 

Se a p r o v e c h a r á l a o p o r t u n i d a d de l a 
p r ó x i m a r e u n i ó n d é l a A s a m b l e a N a c i o ­
n a l C o n s u l t i v a , p a r a s o l i c i t a r de é s t a q u e 
c o n c a r á c t e r u r g e n t e se o c u p e de l a r e -
s a l u c i ó n d e f i n i t i v a de p r o b l e m a de a v i ­
v i e n d a , t en i endo , e n c u e n t a p a r a su e s t u ­
d i o los p r o y e c t o s y e s t u d i o s q u e t i e n e 
hechos y p r t s e n t á d o s a l o s G o b i e r n o s , a l ­
g u n o s ha s t a . d i s cu t idos e n C o r t e s , l a F e ­
d e r a c i ó n de ' E n t i d a d e s C i u d a d a n a s s o m o 
p r o d u c t o de sus d i v e r s o s C o n g r e s o s . 

L a F e d e r a c i ó n e x c i t a e l ce lo c i u d a d a -
! n o de t o d o s , l o m i s m o p a r t i c u l a r e s q u e 

Soc iedades de todas c lases y de t o d a B s -
I p a ñ a , p a r a q u e a h o r a desde e l p r i n c i p i o 
' e n v í e n s u a d h e s i ó n e s c r i t a a e s t a c a m p a ­

ñ a a sus o f i c i n a s , I s a b e l lia C a t ó l i c a , 4 
d u p l i c a d o , M a d r i d . 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

C A U S A C O N T R A U N F O G O N E R O D E 

L A A R M A D A 

i B a j o l a pres idenc ia de l a l m i r a n t e seftor 

' C a r r a n z a , e© r e u n i ó l a S a l a de J u s t i c i a 

! de d i c h o a l t o T r i b u n a l , compues t a p o r los 

j Sres. H e r r á n , G ó m e z Rube , T r á p a - g a , A l c o -

1 oer. G a r c í a M a r o t o y F e r n á n s e z de Cas t ro , 

p a r a ver y f a l l a r l a causa sieguida c o n t r a e l 

fogonero de l a A r m a d a J e s ú s A m o n e d o M a -

oeiras p o r tenencia de a rmas de fuego. 

A c t u ó de r e l a to r e-l Sr . Berenguer . 

R e s u l t a de lo ac tuado que d i c h o fogonero 

c o g i ó l a escopeta de u n a m i g o suyo , i n d i ­

v i d u o del S o m a t é n de u n pueb lo de l a Co­

r a n a , y s a l i ó a l campo con e l la , s iendo de 

tenido p o r l a G u a r d i a c i v i l , que se i n c a u ­

t ó del a rma , p o r carecer de l i c e n c i a p a r a 

su uso. 

E l Consejo de g u e r r a , ve r i f i cado en Fe­

r r o l , a b s o l v i ó a l procesado, p o r en tender 

que u n a escopeta c a r g a d a con p e r d i g o n e s 

no es de las armas cuyo uso qu i so p r o h i b i r 

l a l e y . 

D i s i n t i ó d i c a p i t á n genera l , de aouprdo 

can su a u d i t o r , p o r creer que no se p o d í a n 

e l i m i n a r de las a rmas p r o h i b i d a s las es­

copetas de caza. 

L a causa f u é e levada, ipor este m o t i v o , a l 

Consejo Sup remo . E l fiscal, D . M a n u e l A u ­

gus to Aeiensio, h a p e d i d o p a r a el fogonero 

enca r t ado dos meses de ar res to m a y o r , y 

m u l t a de cien pesetas, 

E l defensor, c o n t a d o r de n a v i o D . R e n é 

i W i r t h Lauaer ts , h a s o l i o i t a d o que se m a n -

í aentepcia del Copsiejo de guei'rí-

Las hazañas 
aéreas 

8e reanuda un vuelo 
A L L A H A B A D . — E l . v i a d o r h o k i r a j ^ 

C'oppen q u e r e a l i z a e l vue lo H o l a n d a - I n ­

d ias n e e r l a n d e s a s , l í a r a n u d a d o e l vue lo , 

s a l i e n d o e s t a m a ñ a n a , a l a s n u e v e y cria, 

r e n t a , c o n d i r e c c i ó n a B a t a v i a . 

Los aviadores alemanes aplazan la salida 
L I S B O A . — H a b i e n d o r e c i b i d o iníoimea 

de h a b e r a c t u a l m e n t e u n a t o r m e n t a en 

las A z o r e s , l os a v i a d o r e s a l e m a n e s LooSe 

y L o o v e h a n a p l a z a d o s u p a r t i d a hasta 

m a ñ a n a , s i las c o n d i c i o n e s a t m ó s f e r i c a s 

se l o p e r m i t e n . 

Se prepara un vuelo París-Hanoi y 
regreso 

P A R I S . — E l « M a t i n » d i c e q u e se e s t á 

p r e p a r a n d o u n v u e l o d e V a r i s a H a n o i , 

( H m d o o h i n a ) y r e g r e s o , v í a B u c a r e s t , 

C o n s t a n t i n o p i l a y l a I n d i a , c o n u n reco­

r r i d o t o t a l de 4 U . 0 Ü 0 k i l ó m e t r o s . 

E l a v i ó n q u e se u t i l i z a r á l l e v a u n mo­

t o r de 1 .Ü00 c a b a l l o s , e i r á o c u p a d o por 

c i n c o a v i a d o r e s , s i endo e l j e f e de l a ex­

p e d i c i ó n ej c o r o n e l A u t o i n a t . 

E J n ú m e r o de ho ra s de v u e l o se ca lcu­

l a e n t r e s c i e n t a s . 

E s t a e x p e d i c i ó n a é r e a s a l d r á a fines 

d e l a c t u a l . 

Levine, en Berlín 
B E E L I N . — P r o c e d e n t e d e V i e o i a , l,a 

l l e g a d o a esta c i u d a d , L e v i n e . 

H a m a n i f e s t a d o a s u l l e g a d a que no 

t i e n e m i e d o a l g u n o a e n f r o n t a r s e a l re­

g r e s o a l o s E s t a d o s U n i d o s c o n l a acusa­

c i ó n j u d i c i a l s o b r e e l c o n t r a t o por é l fir­

m a d o d u r a n t e l a g u e r r a , a ñ a d i e n d o que 

s a b r á c o n t e s t a r a t o d a a c u s a c i ó n . 

Un vuelo Florida-Madrid 
P A R I S . — E l a v i a d o r n o r t e a m e r i c a n o 

R . W . D e v e y , q u e ha l l e g a d o a F r a n c i a 

a. b o r d o d e l v a p o r « L e v i a t h a n » , se eu-

c u e n t r a e n es t a c a p i t a l , desde d o n d e pro­

y e c t a d i r i g i r s e a I t a l i a , c o n o b j e t o d e vi­

s i t a r a G a b r i e l D ' A n n u n z i o . 

L u e g o se d i r i g i r á a M a , d r i d , e n donde 

r e a l i z a r á e s t u d i o s r e l a c i o n a d o s c o n su 

p r o y e c t a d o v u e l o t r a s a t l á n t i c o e n t r e L a 

F l o r i d a y M a d r i d . E s t e v u e l o i n t e n t a l l e ­

v a r l o a cabo en l a p r ó x i m a p r i m a v e r a . | 

Juicio oral contra un 
ex carabinero 

B A R C E L O N A . — E n l a s e c c i ó n o u a r t a de 
l a A u d i e n c i a se h a v i s t o u n j u i c i o o r a l con­
t r a ©1 e x carab inero , E m i l i o T rebe jo , que, 
en Sabade l l , a g r e d i ó a R a m ó n Cone je ro y 
a su m u j e r , J o a q u i n a L a u b e r n , h i r i é n d o l e s . 

S e g ú n e l fiscal, el m ó v i l de l hacho f u é ne­
garse J o a q u i n a a acep ta r p ropo i iiciones 
amorosas que el prooesado le h izo . 

J o a q u i n a h a c o n f i r m a d ó este- ex t remo, 
a ñ a d i e n d o que c u a n d o f u é a g r e d i d o su ma­
r i d o a c u d i ó e l la en su a u x i l i o , r e su l t ando 
t a m b i é n h e r i d a . 

D e c l a r a r o n v a r i o s testigos, cuyas m a n i ­
festaciones, en g e n e r a l , , f u e r o n desfavora­
bles p a r a el -procesado. E l fiscal, en su i n ­
f o r m e , h a so t e n i d o que el hecho de autos 
c o n s t i t u í a dos d a l i t o s de h o m i c i d i o f rus ­
t r a d o , p i d i e n d o p a r a el ¡ p r o c e s a d o dos pe­
nas de ocho a ñ o s y u n d í a de p r i s i ó n ma­
y o r . L a defensa d k j c r e p ó de este parecer, 
i n d i c a n d o que el prooesado o b r ó en l é g í t i -
ma defensa, y dec l a r ando que-, caso de apre-
ciarse ¡la e x i s t e n c i a de dfel i to , fiolairajente 
p o d r í a ser condenado e l reo p o r d i s p a r o de 
a r m a s de fuego y legiones, con las a tenuan­
tes de a r r e b a t o y o b c e c a c i ó n y l a de no haber 
q u e r i d o causar u n m a l t a n g r ave . 

— _ 

Mu M PiiifH hmm 
T R E N E S P E C I A L D E I D A Y V U L L T A 

E l d í a 11 del a c t u a l , a las 8,20, s a l d r á de 
M a d r i d u n t r e n especial , que, pasando por 
G u a d a l a j a r a a las 0,34, p o r J a d r a q u e a 
laa 10,24 y p o r S i g ü e n z a a las 11,15, l lega­
r á a Z a r a g o z a a las 15,42. 

P a r a este t r e n se e x p e n d e r á n bi l le tes de 
i d a y v u e l t a , ú n i c a m e n t e en te rcera clase, 
a los p rec ios s igu ien te s : 

Do-de M a d r i d , 27,40; desde G u a d a l a j a ­
ra , 23,15; desde J a d r a q u e , 19,50, y desde 
S i g ü e n z a , 16,85. 

Los bi l le tes se e x p e n d e r á n , en M a d r i d , c u 
el' despacho c e n t r a l (Paz , 13), los d í a s 8) 
9 y 10 de l c o r r i e n t e , y , s i no se completase 
el t r e n , c o n t i n u a r á l a v e n t a en l a e s t a c i ó n 
de M a d r i d - A t o c h a e l d í a 11, habita t r e i n t a 
min iu tos antes de l a h o r a de s a l i d a del t r e n . 

L a e x p e n d i c i ó n en G u a d a l a j a r a , J a d r a ­
que y S i g ü e n z a só lo t e n d r á l u g a r hab iendo 
p l a z a d i s p o n i b l e en e l t r e n . 

E l regreso Se e f e c t u a r á en u n t r e n espe* 
c i a l , que s a l d r á de Zaragoza e l 10 de! pr*^ 
senté mes, a las 23,26, p a r a l l ega r a 'Ma-

e l 17, a laa T , i & 



DIARIO DE LA MARINA 

L a A s a m b l e a 
Nacional 

EN VISPERAS .JJ|-..U I L RA 
Como en tarde.- anteriores, ayer acud o 

al edificio deFCongreso el presidente de )<"-
Asambltea y la secretaria de la misma, se­
ñor i ta Cuesta. , . 

. Manifei :to el .Sr. Yangnas que había esta­
do, durante la mañana, en distintos minis­
terios, dfedicado a acoplar, de acuardo con 
los respecivos consejeros, lo nonílires de los 
funciona^-ios públicos que han de formar 
narte de la diversas Comi.iones. 

Aradió que se había convenido que e n ia 
sesión de apertura- haya tan solo dos dis­
curso?,- el d é l jefe del Gobierno y el suyo, 
que aerá de contestación al primero. Ambos 
muy breves. 

Para que puedan acreditar su personali­
dad los aeambleíl.tas el día de la sesión in­
augural, la Secretaría de la Asamblea ex 
pedirá desde hoy im (icarnet¡) a aquellos que 
no dispongan aún de sus pase: ferroviarios 

- LOS CONSEJEROS DE ESTADO 

Los con 'ejeros dle Estado que figuran en 
la Asamblea i a n elegido escaños, detrás ele! 
baDcc azul. 

LOS ESCAÑOS QUE OCUPARON MAURA 
, : Y CAMBO 

Ei Sr. Goicoeehea ha elegido el escaño 
del .Sr Maura, y el. Sr. GabiOán. el que 
ocuipaba .D. Francisco Cambó. 

En ¡el d ía de ayer se enviaron los paaeíi 
deflo. i ferrocarriles a. los pialados y a los 
representantes de los Ayuntamientos, • D i -
putacirnes y Uniones Patr iót icas de' pro­
vincias, para- que puedan utilizarlos ell do­
mingo, por la noche, en que seguramente 
era prenderá^) el viaje a Madrid 

Han sido archivado- !os retratos de los 
icoarnets". de los antiguos diputados a Cor­
tes., ' i . . 

J,A PRIMERA QUEJA CONTRA UNA 

E Í L E O C I O N 

Se ha ipresientado en la Secretaría, de la 
Asamblea un recurso dle queija contra la 
elección de D. Francisco MoHima, alcalde ds 
Las Pedroñera'4, que, en la reunión de com­
promisarios -de los Municipios de Cuemca, 
obtuvo 115 votos, contra el alcalde de la 
capital, D. Cayo Conversa, que obtuvo ISS. 
El gobernador ha interpretado el artículo 
17 del decreto de 12 de septiembre, en ell 
sentido de Iquie sólo ^on eomiputablel;1 los 
votos a favor de los compromisarios. 

íf'á c;uedado instalado e! estrado presiden­
cial para la seaión de apertura. 

Se han ..coleado tres sillones, que ocupa­
rán leí Monarca, el jefe deH1 Gobierno y el 
presidiente; de Ja Asamblea. 

LOS PRIMEROS PROYECTOS QUE SE 
E S T U D I A R A N 

A más do los proyectos de dteoreto que 
serán enviados a la Asamblea Nacional, y 
de qun ya dimos cuenta, pe;rtenecieates a 
JoS departamentos de Haciendja, Fomento y 
Gracia y Justicia, Se Someterán a informe 
de dicho Cuerpo coaslultivo el proyecto de 
ley de Funcionarios y ell de retorma de la 
ley de Propiedad industrial, ambo..| del mi­
nisterio de Trabajo. 

A C T I T U D DEL SESSOR MAURA 

En /contestaoióm a determinada aictiitud 
que eSltos días algunos periódico, atr ibuían 
aH.conde de la Moriera, con relación a la 
Asamblea Nacional, ha manifestado aqué! 
quedos rumores carecen dte fundamento, pueg 
afirmó que iría, y allí estará el próximo 
h r a e s . ' • " 

L A U N I O N GENERAL DE TRABAJADO 

RES .ACUERDA NO ASISTIR A LA 

ASAMBLEA 

Se ha reunido en la Casa del Pueblo Ha 
ponencia encargada de emitir su dictamen 
acerca de la conducta a seguir por el Con­
greso de la Unión General de Trabaj.adtores, 
oori. relación a la AsamUlea Nacional Con 
aultiva, y ante aquélla informaron los se­
ñores Largo Caballero, Fabra Ribas, San­
mar t ín ' y otros delegados. 

Por la tarde volvió a reunirse la ponen­
cia para adoptar su dictamen, que recayó 
con plena unanimidad de criterio sobre to­
dos los puntos. . 

Aügún tiampo después se couistituía iel 
Congrer,o, presidido por Teodomiro Meuién-
dez, y por e.l secretario del mismo, Juan de 
ilos Toyos, se leyó el dictamen, redactado en 
los siguientes términos: 

"La ponencia que suscribe, después de exa­
minar las opiniones formuladas en el seno 
del Comité Nacional, coincidentes en cuan­
to a Ja resolución a adoptar después de oír 
pareceres, también inspirados en la mirraa 
coincidencia, de cuantos delegados han com 
parecido a exponerlos, por acuerdo unáni­
me de todos Jos miembros, y esperando obte­
ner asimismo la unanimidad de los congro-
tistas, propone al Congreso se sirva decla­
rar que nó ha lugar a que se acepten por 
afiliados a la Unión General de Trabajado­
res puestos en la Asamblea Nacional crea­
da por Real decreto de 12 de septiembre úl­
timo. Casa del Pueblo de Madrid, 7 de 
octubre de 1927.—Indalecio Prieto, Anasta­
sio de Gracia, Teodomiro Menéndez, Remi­
gio Cabello, Angel Lacort, Juan de los To­
yos., Manuel Llaneza, Manuel Muiño, Pas­
cual Tomás y Rafael Henche.». 

Después de un corto discurso del presiden­
te, fué aprobada por aclamación la poiun-
cia, y se dió por clausurado el Congreso ex­
traordinario de la Unión General do Tra­
ba j adores. 

Las relaciones franco-
rusas 

PARIS.—El «Matin» dice que en la nota 
que será enviada al Gobierno de los •«viets 
se expondrán las razones que aconsejan la 
marcha del actual embajador en Par ís , se­
ñalándose Jas diversa-; faltas a la convenien 
cia diplomática en que ha incurrido el se­
ñor Rakowsky, no sólo al firmar el niair. 
liesto de Día tercera Internacional, sino a! 
d i r ig i r le repetid amiente a la opinión, públi­
ca francesa en contra de ciertas decisiones 
del Gobierno francés. 

En dicho d'ooume'nto. se señalará de modo 
particular el hecho de haber sido facilita­
da por el Sr. Rakowsky una nota sobre la 
cuestión de lan deudas, antes de tener noti­
cia de ello el Gobierno francés. 

U fiesta del Libro 
E N LA U N I V E R S I D A D 

Se ha celebrado, en ol Paraninfo de la 
Universidad Central, el anunciado acto re­
glamentario con motivo de la Fiesta del 
Libro. 

Presidió el rector, y hablaron sobre d tema 
de la fiesta los siguientes alumnoj: D. Joa­
quín Entrambasaguas, de Filosofía y Le­
tras; D. Juan L!adó, de Derecho ; D. Joa­
quín García, de Medicina; D. Ricardo Ló­
pez Lafumte, de Farmacia, y la señorita 
Elena Felipe González, do Ciencias. El se­
ñor Bermejo hizo el resumen, y en lo i in-
termodios y al final los coros de la Fede 
ración Universitaria interpretaron diversas 
canciones populares. 

E N LA A C A D E M I A ESPAÑOLA 

A las siete dte lia tarde dió canii.enzo ia 
EW|ión dé la Real Academia Española, con­
vocada con ocasión de la Fiesta del Libro. 
Presidió el Sr. Menéndez Pidal, y a su 
lado tomaron asiento los Sres. Ootarálo y 
Rodríguez Carracido. 

También asistieron muchos académicos. 
EJ acto consistió en la lectura de trozos 

de diversos cantores clásicos, acompañados 
de brevas estudios sobre su per-.onalidad y 
su obra. El Sr. Sandoval leyó unas cuarti­
llas de D. Serafín Alvarez Quintero tiobre el 
Arcipreste de Hi ta , en las que se reproducía 
un trozo de. "Las dueñas ohioas». Después, 
el Sr. Gómez de Baquero dió lectura de un 
ta-abajo Uobre el padre Juan dle Pineda, 

que floreció en el siglo X V I , nacido en Me­
dina del Campo y figura eminente de las 
let ras. 

E l conde de la Mortera leyó un trabajo 
de Saavedra Fajardo, recopilación de car­
tas dirigidas aL pr íncipe Baltasar Cario-;, 
en las que r-p trata de conceptos tales como 
los de autoridad y libertad, tan discutidos 
siempre, y que, a juicio del académico, se­
gui rán siéndoJo por los siglos de los siglo :. 

La doctrina de Saavedra Fajardo, al pa­
sar de los labios del conde de la Mortera 
a oídos del auditorio, parecía lozana y fres­
ca, y campo adecuado para controver.nas 
de actualidad. 

Por último, el Sr. Fernández Medina tra­
tó del escritor uruguayo Rodó, defensor del 
idioma castellano, como el lazo más firme 
e indestructible entre España y América, 
y cuya ilengua hablan hoy ochenta millones 
de seres. Rodó, ©n los párrafos, leídos por 
su culto compatriota, se muestra amante de 
las glorias firmes y sostenidas de una Es­
paña joven y renaciente, que no puede que­
dar a t r á s en la marcha pujante de las Re­
públicas hispánicas. 

Todos lo.) oradores que tomaron parte en 
la velada fueron objeto de calurosos aplau­
sos-. . 

E N EL CASINO DE CLASES 

Con asistencia del capi tán general, barón 
de Casa-Davalillo, y del general gobernador, 
Sr. Villegas, se celebró en el Casino de Cla­
se.? del Ejército la Fiesta del Libro. 

Consistió el acto en el reparto de nume­
rosos ejemplares de obras entre las clases 
que concurrieron a la solemnidad. 

El sargento Camero leyó el capítulo de 
lo-, consejos a Sancho, do "El Quijote)), y 
la bella señorita Mar ía del Carmen Pounés 
recitó admirablemente algunas poesías do 
Cristina de Arteaga, teniendo que añadi r 
otra, ante los aplausos del público. A.pet i ­
ción del cap i tán general, se leyó la hermosa 
poesía de R. M . Blanco-Beilmonte titulada 
"Padre niue!=(tro)). 

E l secretario del Casino, Sr. Pereda del 
Río, leyó unas bien escritas cuartillas, en-
üalzando la ¡labor poética de la señorita de 

El «api tán general, que presidió o! repar­
to de libros, habló a continuación para ma­
nifestar su satisfacción por la hermosa fiesta 
que se había celebrado.-

A l terminar, fueron obsequiados la .• auto­
ridades e invitados con 'un "lunch». Durante 
este acto fué entregado ál general goberna­
dos, Sr. Villegas, un ar t ís t ico pergamino 
niombrándole presidente de honor del Ca­
sino. 

OTROS ACTOS 

También se celebraron actos con iraotiyo 
de la Fieata del Libro en las Academias de 
Medicina, Ciencias Morales y Polít icas y 
de la His tor ia ; en la Normal de MiaeStros, 
en el Fomento de las Artes y en. otros cen­
tros docentes. 

En provincias, liemos recibido- noticias de 
haberse celebrado diversos actos, que resul­
taran lucidísimos. 

B I B L I O T E C A S 
Y M U S E O S 

Horario de otoño, invierno y primavera 
•Servidas p o r ell C u e r p o f a c u l t a t i v o d é 

A r d i l v e r o s . B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó S o g o s 

se i nr u e n i r a n a b i e r t a s t o d o s los d í a s l a ­

b o r a b l e s l a s s i g u i e n t e s : 

E e a l A c a d e m i a E s p a f i o h i ( F e l i p e I V , 

n ú m e r o 2 ) , de o c h o a doce. 

Realli A c a d e m i a de l a H i s t o r i a ( L e ó n , 

n ú m e r o 2 1 ) , d e t r e s a s i e t e . 

R e a l C o n s e r v a t o r i o d e M ú s i c a y D e c l a ­

m a c i ó n ( F e l i p e V , 1 ) , de d i ez a dos . 

R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e 

( iPlaza de l a T i l l a , 1 ) , de doce a seis . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a ( A l c a l á , 7 ) , de 

n u e v e a dos . 

F a c u l t a d de D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 

n ú m e r o 5 9 ) , de ocho a d o s : los ^ m i n ­

g o s , d e d iez a u n a . 

F a c u l t a de F i l o s o f í a v L e t r a s ( T o l e ­

d o , 4 5 ) , de o c h o y ' media--a dos y m e d i a ; 

los d o m i n g o s , de o m e a u n a . 

F a c u l t a d de M e l i e i n a ( A t o c h a , l z 4 ) , 

de o c h o a d o s ; Jos d o m i n g o s , de d i e z a 

doce . 

F a c u l t a d d e F . u m a c ' a ( F a n u a c i a , 2 ) , 
de n u e v e a doce y de dos a c i n c o . 

I n s t i t u t o G e o s r á f i i o y E s t a d í s t i c o ( F a -

seo de A t o c h a , 1 ) , de n u e v e a dos . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l ( S e r r a ­

n o , 1 3 ) , d e d i e z a c u a t r o ; los d o m i n g o s , 

de d iez a u n a . ( L a c o n s u l t a de l i b r o s r e ­

q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l j e f e d e l M u s e o . ) 

Mulseo de C i e n c i a s N a t u r a i f e s ( P a s e o 

d e l H i p ó d r o m o ) , de o c h o a d o s . 

M u s e o de R e p r o d u c c i o n e s A r t í s t i c a s 

( A l f o n s o X I I , 5 8 ) , de o c h o a doce y de 

t r e s a c i n c o . 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l (Paseo de 

R e c o l e t o s , 2 0 ) , de o c h o a dos . 

C e n t r o de E s t u d i o s H i s t ó r i c o s ( A l m a ­

g r o , 2 6 ) , d e n u e v e a u n a y de ocho a dos . 

E s c u e l a S u p e r i o r de A r q u i t e c t u r a ( E s ­

t u d i o s , 1 ) , de n u e v e a doce y de c u a t r o 

a. s i e t e . 

'E scue l a d t V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o ­

res, 7 0 ) . d e n u e v e a t r e s . 

E s c u e l a I n d u s t r i a l ( S a n M a t e o , 5 ) , de 

diez a u n a y de c i n c o y m e d i a a o c h o y 

i ned i a : los d o m i n g o s , de. d iez a doce . 

T a l l e r e s de l a E s c u e l a I n d u s t r i a l ( E m ­

b a j a d o r e s , 6 8 ) , de o c h o a dos . 

J a r d í n B o t á n i c o (Paseo d e l P r a d o ) , de 

o c h o a dos . 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l (Paseo de R e c o l e ­

tos , 1 0 ) , de n u e v e y m e d i a a c i n c o y m e ­

d i a ; los d o m i n g o s , de diez a u n a . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e 1 d i s t r i t o de 

( b a m b e ñ (Paseo de R o n d a , 2 ) , de c u a ­

t r o a diez ; los d o m i n g o s , de diez a u n a . 

I d e m de la. L a t i n a ( M a y o r , 8 5 ) , d e cua -

Iro a d i e z ; los d o m i n g o s , d e diez a u n a . 

I d e m de l a ' t n c l u s a ( R o n í l a de T o l e ­

do, 2 ) , de c u a t r o a d i e z ; l o s d o m i n g o s , 

d e d i ez a U n a . 

I d e m de l H o s p i c i o ( S a n O p r o p i o , 3 ) , 

de c u a t r o a d i e z ; ros d o m i n g o s , de diez 

Gacetillas de teatros 
L A R A . — 'S igmen l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

de l a p rec iosa c o m e d i a « M i m u j e r es u n 

g r a n h o m b r e » , c o n é x i t o cada, d í a m a y o r . 

H o y s á b a d o y m a ñ a n a d o m i n g o , t a r d e 

y n o c h e , « M i m u j e r es u n g r a n h o m b r e » . 

P r o t a g o n i s t a , C a r m e n D í a z . 

Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s e n C o n t a d u ­

r í a . 

E S L A V A . — H o y s á b a d o , t a r d e , l a b u -

m o r a d a n u e v a , d e L u n a y R o s i l l o , « P e r i ­

q u i t o e n t r e e l l a s » y « E l c a b a r e t de l a 

A c a d e m i a . » . P o r l a n o c h e , « P e r i q u i t o e n ­

t r e e l i jas» y e l é x i t o d e f i n i t i v o d e l m a e s ­

t r o A l o n s o « L a s c a s t i g a d o r a s » . 

M a ñ a n a d o m i n g o , t a r d e y n o o h e , e l i n -

d i s e u t i b i e t r i u n f o « L a s c a s t i g a d o r a s » , 

c o m p l e t a n d o e l c a r t e l , p o r l a t a r d e , « P e ­

r i q u i t o e n t r e e l l a sB , y p o r l a n o c h e , « E l 

c a b a r e t de la A e n d e m i a . 

I N F A N T A I S A B E L . — T o d a s las n o ­

ches , y e l d o m i n g o , t a r d e y n o e b e , l a 

n u e v a c o m e d i a e n t r es a c t o s , o r i g i n a l de 

los i l u s t r e s a u t o r e s A l v a r e z Q u i n t e r o « L a 

c u e s t i ó n es p a s a r e l r a t o » 

L a s d e m á s t a r d e s , e l g r a n é x i t o d e r i ­

sa, de T r i s t a n B e m a d , « M i c o c i n e r a » . 

C O M I C O . — H o y s á b a d o , a l a s seis y 

m e d i a , l a s d i v e r t i d a s escenas de s a i n e t e , 

d i s t r i b u i d a s e n t r e s ac to s , o r i g i n a l e s de 

L u i s de V a r g a s , « J u a n de M a d r i d » ( L a 

v i d a de u n p o l l o « b i e n » ) , y a l a s d iez y 

m e d i a , e l é x i t o de l o s é x i t o s , l a c o m e d i a 

e n t r e s ac tos o r i g i n a l ! de L u i s de V a r g a s . 

« L o s l a g a r t e r a n o s » , e n q u e s o n tan 

c e l e b r a d a s L o r e t o , C h i c o t e y d e m á s a r ­

t i s t a s que l a i n t e r p r e t a n . 

M a ñ a n a d o m i n g o , a las seis y m e d ' a de 

l a t a r d e y diez, y m e d i a de l a n o c h e . «Le5 

l a g a r t e r a n o s » . 

Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s e n C o n t a d u ­

r í a , de c u a t r o a o c h o , c o n u n d í a de a n ­

t i c i p a c i ó n . 

M A R A V I L L A S . — H o y s á b a d o , d e b u t 

de I s a b e l i t a E u ' z . H o y g r a n f i e s t a e n es­

t e t e a t r o , I s a l e ' . i a R u i z , i a b e l l í s i m a es­

c u l t u r a de c a r n e , « e s t r e l l a » d e l g é n e r o , 

r e a p a r e c e e n e l e s cena r io de sus g r a n d e s 

t r i u n f o s c o n r e p e n o r i o n u e v o . U n a e s to 

a l t r i u n f o c l a m o r o s o de l a i n c o m p a r a b ' e 

o r q u e s t a C a n a r o , q u e t o l o M a d r i d conoce 

y a c o m o l a m e j o r . 

R O M E A . — E x i t o c r e c i e n t e y e x t r a o r ­

d i n a r i o de l a n u e v a r e v i s t a , de l m a e s t r o 

A l o n s o , « N o c h e l o c a s . P i d a c o n t i e m p o 

sus l o c a l i d a d e s . 

E S P E C T A C U L O S 
Z A E Z C E L A . — A las seis . D o ñ a E r a n -

c i s q u i t a , A las d iez y c u a r t o . L a v i l l a n a . 

C O M E D I A — A las diez y c u a r t o , ¡ U s -
t e d es O r t i z ! 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y m e ­
d i a . M i c o c i n e r a . A l a s d iez y c u a r t o . L a 
c u e s t i ó n es p a s a r e l r a t o . 

L A R A . — A lias seis y m e d i a y a l a s 

d i ez y m e d i a . M i m u j e r es u n g r a n h o m ­

b r e . 

E S L A V A . — A la s seis , E l c a b a r e t de 

la A c a d e m i a y P e r i q u i t o e n t r e e l l a s . A 

b.s d iez y c u a r t o . P e r i q u i t o e n t r e e l l a s y 

L a s c a s t i g a d o r a s . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 

c u a r t o y a las d iez y c u a r t o , P i p i o i a . 

A P O L O . — A las seis y m e d i a . E l h u é s -
pe de l S e v i l l a n o . A l a s d iez y m e d i a . E l 
sob re v e r d e . 

C O M I C O . - — A la s seis y m e d i a , J u a n 

d e M a d r i d . A lias d i e z y m e d i a . L o s l a g a r ­

t e r a n o s . 

A L K A Z A R . — A las seis y m e d i a y a 

las d iez y m e d i a . A t o c h a . 

F U B N O A R R A L . — A las s : i s y m e d i a , 

M a r í a d e l C a r m e n . A ias d i ez y m e d i a . 

T o d o u n h o m b r e . 

L A T I N A . — A las seis y t r e s c u a r t o s . 
L a s g o l o n d r i n a s . A las d i e z y t r e s c u á r -
t o s . L a a v e n t u r e r a . 

C H U E C A . - A las s ie te y a l a s o n c e . 
L a s a v i a d o r a s . 

P A V O N . — A las d i e z y c u a r t o . L o s b u ­
l l a n g u e r o s . 

N O V E D A D E S . — A las seis y c u a r t o . 

E l h o m b r e i n v i s i b l e . A las d iez y c u a r t o , 

E l i n c e n d i o de R o m a . 

M A R T I N . — A la s seis , T o d o e í a ñ o es 

C a r n a v a l y E l espejo de l a s d o n c e l l a s . A 

l a s d iez y c u a r t o . T o d o e l a ñ o es C a r n a ­

v a l , L o s c u e r n o s d e l d i a b l o y H a r r y 

W i l l s . 

E L D O R A D O . — A la s seis y m e d i a . L a 

c a r n e f l a c a . ¿ E l r a t ó n ? y L a s p t l l g a s de 

B e n i t o . 

R O M E A . — A las seis y a l a s d iez y 

m e d i a . N o c h e l o c a . 

M A R A V I L L A S . — A l a s seis y a las 

d i e z y m e d i a C i n e m a t ó g r a f o , C a r m e n 

D a u r o , M a r í a N u m a n t i n a , N i ñ a de L i n a ­

res , M a r í a A n t i n e s , D i a n y y P e d r o , O r ­

q u e s t a C a n a r o , R u t h W a l ' . k e r , B a t á n e l a , 

B a l l e t C r e ó l e , I s a b e l i t a R u i z . 

C I R C O D E P R I O E . — A las se is y c u a r ­

t o , « M a t i n é e » de m o d a . A l a s d i ez y 

c u a r t o , v a r i a d a f u n c i ó n p o r l a g r a n c o m ­

p a ñ í a de c i r c o , E l r o y , e l h o m b r e de los 

p i e s m a r a v i l l o s o s , y 3os OSOÓ c i c l i s t a s . 

C I N E M A G O Y A . — A las seis y a las 

d i ez y m e d i a , ¡ Q u é e n c a n t o de c r i a t u r a ! 

N o t i c i a r i o r e v i s t a . L e n t e j u e l a . ¡ Q u é n o ­

c i r é a q u e l l a ! 

SifssHcato 6* P u b l i o i d a d . — B a r h i a r i . • 

I 
S i 
% 
I 
i 
Si 
i i 
$ 1 

Casa fondada es 1880 Grandes Alfflacefles C p l í v í i n m ^ ? 
CONDE DE ROMANONES, 3 Y 5 1 V I J A vIUlllwü M A D R I D 

TELEFONO NUMERO 12.1013 

S P H H D D D E C O R E O S 1 2 . 0 6 

E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , es, a l a v e z , el q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e l o s m ú l t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o l o s q u e c o ­
r r e s p o n d e n a l r a m o d e t e j i d o s e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , a r ­
m a s d e f u e g o d e l a s m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a ­
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n ofiecer u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n e s m e ­
r a d a d e t o d a c l a s e d e p r e n d a s d e u n i f r m e p a r a los I n s t i t u t o s de l a G u a r d i a c i v i l y C a r a b i n e r o s , s i n o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema econóoiico para todas las clases dé la sociedad! 
PIDANSE D E T A L L E S A LA CASA 

O. Z. O. i l i l i 
Ei mejor desinfectante conocido. 

CONTRA LA GRIPE, E L UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a se d e i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n l o s 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s de b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

Representación general 
para España y Portugal! 

I. iRoBtilla y A- \mm 
ROYO, 2 . — MADRID 

O. z . o . 



DIARIO DE LA MARINA 

I,,. ..:- E l á b l i s s e i t o i s L E F L A l V E 
L A C H A L É A S S I É ^ E , S A I N E T I E N N E 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pre; 
d'ANZINl a Basse-Yutz, >res cieTHIONVILLE 

- ; G r a n d e s i t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , f i j o s y m ó v i l e s — C a l d e r a s u l f i b u l a r e s . — M á q u i n a s d e v a p o r . - X 
M o t o r e s d e g a s ; - — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . . & 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o -

• • u e s . — A p a r a t o s d e e l é v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a • •Es-
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e § 

i f i j n d i c i o n e s y. A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . ^ 
M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . S , 

Í F; DurErttí , ingeniero.—Apartado 176. SEVILLA § 

I 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
C o n s i g n a c i o n e s 

A d u a n a s 

E m b a r q u e s 

Compañía Trasatlántica^ 
SERVICIOS RECULARES J 

r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

DE ALHAJAS. — RELOJES. — MAQUINAS DE ESCRIBIR. — FOTOGRAFI­
CAS, — PlAhíDS, — PIANOLAS. — GRAMOFONOS. — BICICLETAS Y OB­

JETOS DE ARTE Y FANTASIA 

PAfiAHOS MCHO POR PAPELETAS ÜEí MONTE DE PIEDAD 
Ciavei, 8 -MADRID-- Teléfono núm. 16.120 

Línea Norte España-Cuba M.éxico. 
. ' E l y a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á d e B i l ­

bao e n o c t u b r e : de S a n t a n d e r e l . 13 p.arfi 

G i j ó n , y de C ' o r u ñ a e l 15 . 

Línea Mediterráneo-Argentina 
E l v a p o r « I t e i n a V i c t o r i a E u g e m a » s a l ­

d r á de B a r c e l o n a e l - d í a 1G d e o c t u b r e 

p a r a M á l a g a , y de C á d i z e l 19 p a r a S a n ­

t a C r u z de T e n e r i f e , J i í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

Linea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-
Pacífíco. 

E L v a p o r « L e g a z p i » s a l d r á de B a r c e l o ­

n a e l d í a 18 d e o c t u b r e p a r a V a l e n c i a y 

M á l a g a , y de C á d i z e l 2 3 . 

Linea Medite^áneo-Cuba-Mójico 
E l v a p o r « M o n t e v i d e o » s a l d r á de- Bar ­

c e l o n a e l d í a . 2 1 d e o c t u b r e p a r a V a l e n . • 

cia y M á l a g a , y d e C á j J i z e l 2 7 . 

Linea a Fernando Poo. 
E l v a p o r « S a n . C a r l o s » s a l d r á , de BÍJT. 

c e l o n a e l d í a 15 d© o c t u b r e p a r a V a l e n , 

c i a y A l i c a n t o , y d « C á d i z e l 2 0 : 

Linea dio Filipinas 
E l v a p o r « C . L ó p e z y L ó p e z » s a l d r á e l , 

d í a 15 de o c t u b r e de B a r c e l o n a p a r a l ' o r t 

• S a i d , Suez, C ó l o m b o , S i n g a p o r e y M a u i l a . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o i q u e s U , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d é l a C o m p a ñ í a . Bu •^"ifi-ittrtmáii 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e; t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s ce m b i n a d o s 

p a r a l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i e m a s d e l a C o m p a ñ í a : Pi-^a de Medinaoeli, 8, Bar­
celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43, 

^ 1 

PREPARACION 
C O M P L E T A 

I ' 

C O R R E O S 
: Por Ain [ i ñ i Rijas, i ioi M o ún l í i 

J E F E S D E L C U E R P O 

C O l E f i l O DR S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H \ IS.-MAORIO (TODA LA CASA) 

internado modelo, dirigido por DON ANDRES CHICLANA 
• P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

l Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros, 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

FUENCARRAL, 12, pral. izd. 
P r e c i o s : 

Pesetas. 

T i n t e s , desde . . . . . 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . ' , 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

5on». . . . . . . . . . 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * í * * * * * ^ 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

O a l e r i a s B A Y O N , S . A . 
************************##»************************«*»*• 

\ m m i l i i W s á i \ i \ M i lEi 

SECCION D E R A D I O T E L E F O N I A : 

PISO E N T R E S U E L O , AüDIDIONES 

DIARIAS, D E CUATRO A OCHO 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
O Í i c i n a e n Londres : - . 32,. V i c t o r i a ; S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s , 

d e b u q u e s d e t o d a s c l a ses , t a n t o .de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
nas m a r i n a s , b l i n d a j e s , ' a r t i l l e r í a ' d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y : , l a - M a r i n a , c a ñ o i i e s d e t i r o r á p i d o d.e los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , .etc. ; . a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s que- p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de R a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c -

' c i ó n á n d ' A r m a m e n o s , l ." C t d . a t A s r r o w - i n - F ü r n e s ) ; f á b r i c a d e 
' á c t e r ó s , c á f i O n e s 1 ' y b l i n d a j e S é f f i e l d ( R i v e r B o ñ - W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E n t h 
y . C r a y f o - r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de l u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
,-as, m o n t a j e s y - p r o y e c t i l e s , de: P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a d e - l a s - A r ­
m a s C.0 L t d ; P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s 'de S t ó c k b l m ( S u e c i a ) - l a b o r a t o r i o de c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e comba . -
t é d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M . i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l . G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , de 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , pa ra ) e l Go­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o de 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r el G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
l i n e l » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 1 
c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d é ; 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s / B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a i » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , de sde e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a ses . 
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Ü NUEVA ESCOPETA DE GAZA CON PIEZAS I N T E R C A M B I A B L E S 
de la Manufactura Mecánica Eíbarresa de 

V í c t o r S a r a s q u e í a - E i b a r ( E s p a ñ a ) § 
- e s 00* 

5 Se d i s t i n g u e por s é r 

:Z - ^ - J La más sólida por su coastruecton 

-

24 S 
La más perfecta por su sistema 

La más económica en su precio 

§No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 
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DIARIO 
D E LA 

M A R I i \ A 
PUBLICIDAD 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

' R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i d a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s ñ n a n c i e r o s y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

" A H E M O " 

LA MARGA MAS ACREDITADA 
DE FABRICACION ALEMANA 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f í ca d o r e s 

Representante para Espeña: 

Euge Runde 
i PINTO (provinefa de MADRID) 

i 
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B S P G C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
Arta/lnmii :-- ^,rePafacióTnT Para ,0P0Tsiciones a Registros, J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o s T u r í d i . c o s , N o t a r í a s , Secretarios 

A t O U t l l I l d ; • . J ^ ™ 1 ^ . H a c i e n d a , Interventores d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s ^ ^ ^ ^ C o r r e o s T e l é g r a f o s , Comercio, 
' h i ñ a s . EstaHíst-ira p f r . ' ' S1"-'" r 

S E R R A T E 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 

E s t u d i o s de" l a c a r r e r a d e A b o g U d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a ­
d o C o n s u l t a s .y c o r r e s p o n d e n c i a al d i r e c t o r , D. T O M A S S E R R A T E , a b o e a d o y 
j e f e d e C o r r e o s . ' 
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